
3 F > i r o ; p x - i e c i í 3 » . d L e c i e O I J E S A . : E = i . « S c C 2 

AIO III 

A V I S O S 
Es t * fo lha é a do ma io r c i rcu lação 

om todo o in ter ior do Estado 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno 20|000 semestre.. I2I000 
INTERIOR, anno.... 24Í000 » . . 15Í000 

EXTRANGEIRO, anno 60$000 

Pa<|am«nto ad i a n t ado 

Q u i n t a - f e i r a , 3 0 d e m a i o d e 1 8 9 5 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, linha 150 réis 
SECÇÃO LIVRE, linlm 250 réis 
NA PH PRIMEIRA PAGINA, linha.. 

Pagamen t o a d i a n t a d o 
500 réis MERO (IN] 

K . r r l p l o r i o - Bus 15 de Novembro, II 

Caixa do Correio, r 

1'ndRrrç» iPlrRrnphlro. l OHHliRI I« 
TELEPHONE N. 661 

10MPRA-SE ou ro na fabr ica de lolas, 
•rua Dire i ta , 32-Manoe l Borges de 
• 'Carvalho. 

de 
DR. VIRIATO BRANDÃO—Hoí«t/í<u i» 

fihtíitifun . itaa ríai iirítiartai, tr.tAd.l pelol 
procnttoa mnta moderno.. 
Con.alLi e rprravõos, du I ni A, ru» I'> 

Novembro. Ï8. Iteilileiicl», rua da Ulori», fiS 

DE S E N H O ^ P INTURA—Rodr i go Soa 
ros, d i spondo de a l g um tempo , loc-
ctona em casas par t icu lares . Avi-

sos , na rua F lorcno lo do Abreu , 18 

R. BETTENCOURT RODRIGUES 
D» Kaculüsä« do Medicina de Pari«, 

Membro de Aoedevle Beel DIW BCÍODCÍM de 
Idii4», Offlolel <u icademla do Pranoa 

Kooldencla—Rua da Liberdade, 148. 
Conaultorio—Kua 15 do Novembro, 25?, 

ao molo-dia. 
TRIJKPÜONB EOI. D 

DR. B E R N A R D O DE MAOALHAES 

Conaultorio-rua Direita, n. 4, 1 á» 8 boras. 
Recldencia—roa doa UuAyanazea, 132. ODR . O L I V E I R A FAU8TO mudon o aeu 
conaultorio para o largo do Theaoaro. n. 6, 
onde ó encontrado daa 8 A* 10 horas da 

raanbft o do melo-dla ás 2 da tarde. 

) LE ILOE IRO More i ra fui i ipoM ó som 
pre encon t rado em seu escr iptor lo 
n a r u a Marecha l Deodoro , 8-A. 

08 leg í t imos preparados de Collect da Kon 
soca, ox-Korontn e succoasor de Kugenlo 
Marques de Hollanda, achara so A venda noa 
doportltarios lUitUKi. A C., rua Direita, n. I, 
e largo da Bó, n. 2.—B. Paulo. 

PADRE SEB. KN El PP 
«Meu raetbodo do curar com agua»—Traduc-

çlo a mais exacta o coiuplotada com um u|t|»<'ii 
dieo. Brocb. fl<0-, ene. 8KJ(X), compre-
h e n d i d o o porte. Vendo aa na livraria l'a 
gundes ft C.,ru% d.i Quitanda, 21-A-S. Paulo 

Casa espec ia l do p i a nos 

Frederico Joachim 
R u a de 8. J o ã o , ns . 30 e 84 

« C O L L E G I O V A R E L L A » 
U l i i i c D r u l í m l l l a 

FRANCA 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENNA 
Bes ldenc ia • consu l to r lo : r ua Direi-

ta, 10 A. Te lephone , 42. Consul-
tas , de 1 às A 

TELEGRAMMAS 
B I O . « » 

Au» houve NCHNUO no longrcsso. 

K;A(I>K> i m p o n e n l o o en te r ro do «e-

n a d u r Nnlriunliu l l u r l n ho . « 5 car-

ro* f o rma r am o prewlito. .%* cord«« 

e r a m InniinieraM. 

d» Hr. •»rudenle de .f lorae«, coin neu 

eMlaüo-iiiaior. ministroN. Nenadore« 

C dopiiludoN, toiliiN UM CIIIMMCM so-

«•ia«**. enifli i i . p rea ta rum a u l t ima lio-

n ienaf fem no I n t emera to ha tu lha i l o r 

«IIIN «loiitriuaN democra t i ra* . 

I*arte amanha pura nhi n Mr. €âa-
liriel PLFTII. IIOMMO misilMtro em 1'ariM-

O Henadu não tomará em ronMlde-
r a ç ão a reprencn toçuo do € lul» Tlru-

denteM contra a nninlMtla. em COIIMC-

«lucneia doM terinoM em que cutis 

roneeblda. 

l»arão do l . ada r lo dec larou n ã o 

comparecer ÚN MCMMÒCM do Henado 

emq i : a n t o n ã o fo rem diMciitidoM e 

ApprovadOM OM proJectOM re la t ivo* 

«SOM actOM do governo paMMado. inclu-

NÍIC • da amnlMt ia . porque ae J u l g a 

auapel to . F i o m p l o d i gno de «er Imi-

t a do ! 

Fo i approvado o con t rac to en t re a 

Ur ina Fa r i a Ac A l buque rque e u K . 

I ' . Cen t r a l p a r a o t r anspo r te e en-

t r ega de encommendaM e bagages»» 

e n t r e a eMtação do ü o r t e e o C en t ro 

Commerc i a l , e p a r a a en t rega e re-

cebimento noM domicilio*. ncaMa ca-
p i t a l . 

4» mr. Tbomax R i be i r o aprcMcnta 

a imanhu «S MUUM c redenc laca . com U 

«•«Nintendo de todo o .HlnUter io . 

I i n carro do pa lac lo . com a j u d u n t o 

de e rdens . e u m p iquete tie luncciroM 

a c ampnn l i a r ã n u. e\c. O p r ime i ro 

b a t a l h ã o de I n f a n t a r i a da r á a g ua r da 

de hon ra . 

Val rever ter pa r a o quad ro do «er-

v l f d n c t l i o o coronel %icente do Hs-

plrl ta-Manto. 

l i a ho je deMpucho pres idenc ia l . 

P a r l e no d ia * p a r u o Mui o IO.» 
b a t a l h ã o de I n f an te r l a . O genera l 
Cialvaa de Çue l rox pa r t i r á n a d ia t . 
a bordo do «Me* «erro». con forme to-
legraphe i em tempo. 

(/<« nntio corrtffomdtmU) 

R I O . «fl 

-A Mot I d a » pub l i ca t e l e g r amma 

de Montev ideo d i z endo que n ã o tem 

b a t i d a ronwo a l g u n m na f ron te i r a , 

conservando-MC federa l i s ta* e CUNII-

l i lnta* em comp le ta Inac t iv idade , 

e m con«equenc ia do fria r igoroso e 

da fa l ta de eavalloM. 

Ri-lna g r ande deMaccòrdo en t re om 
cheíeN caMtllhlMtaM. 

C o n t i n u a enca l h ado o vapor hen-

panho l «Man l ander» . 

Trabalha-ae a c t i v amen t e p a r a o 

pôr a nado . 

Cüegou para o 1 'o ly thcama Argen-
t i no a companh i a d r ama t l e a I t a l i a na 
•»anta 

Hl ar. u m d lar lo o r i e n t a l q ue o go-

verito vai fort i f icar Mon tev ideo , me-

lhorando a« forlaler.ua J á ex is ten tes 

e cons t ru indo ou t ras . 
d» a r t i go conc lue ass im • «O pro-

jecta é d i gno de app lausos . m a i l m f 
boje. q u a n d o se t e m e pela t ranqu l l-
l ldade da R i a d a P r a i a . P r ime i r o 
qae tudo. a defera do terr l tor lo na-
cional. Mãos ú abra i « 

(Do nono cnrrttpondenté) 

M I R T M . t O 

Cafe. 
tendas. O.OOO ser ras , n a base de 

O mercado manteve-se estável , c om 

compradores nuque l l u IIUMC. 

IftcMde l.o «lo corren te venderam-se 
I fMt.eoo sacras. 

F i l t r a r a m ho je I.30.1: desde 
110.900. 

A A i randega rendeu ho je ré i s 

ISt.OOffl&O. 
A Recebedor ia . 0>l0<!fl.10. 

Mov imen t o ma r í t imo . 

F i l t r a d a s i 

I I i a t e nac iona l « M a r i a da l ^ lor ia» , 

com vurioM generoM. á ordenii 
H u r r a no rueguesa « A r m ê n i a » , «le 

d'ardiff. com carvão , ú «S. l*aulo 

Ru lUvuy Compi iny» . 

MahldaM . 
Yap«»r u l l cnmo «C i n t r a » , paru l l an i-

burgoi 

IRarra Ingleir.a « F a r t h b a n k » , p a r u 

Aus t ra l l u i 

l l l a t e nac iona l «F ide l i dade» , p a r a 

M. Franc isco . 

Mov imen to de doentes de rebre 
omo re l l u no Hosp i ta l «le I s o l amen t o i 

FxlMtlum * » 
F i l t r a r a m « 
Ha hl ra i a 3 
Fa l l ece ram 9 
Kx i s t em t « 

Hcpul tnrum-se l i on tem. nesta ci«ln-
«le. 19 pessoas, son i lo t de rebre 
ama re l l u . 

(Do sono corrtipondtni») 

BOLETIM 

A nossa pwoccupaçAo constante 
(íin bem servir os interesses «lo po-
vo, apontando os melhoramentos 
que urge introduzir nos diversos 
ramos do serviço publico, levou-
nos, um destes «lias, ao Matadouro. 

A impressão que nos deixou essa 
visita foi satisfactoria, embora no-
tássemos duas lacunas importantes 
e que vamos salientar. 

Nilo lia negar a grande transfor-
mação por que passou o Matadouro, 
ha tempos a esta parte. 

AÍ6m da ordem que alli se ob-
serva, 6 muito perfeito o serviço 
de transporte da carne, que, gra-
ças a processos mcchanicos aper-
feiçoados, mio soffre o menor cho-
que nem k tocada pelos dedos dos 
empregados, alé entrar para os 
carros que a transportam. Só d< 
per si <•, este um melhoramento no-
tável e que convím elogiar. 

Se, poríin, o serviço é bem fei-
to, no que respeita ti matança e ao 
córtc e distribuição da carne pelos 
carros, por outro lado, ha dous de-
feitos que reclamam promptas me-
didas. 

0 primeiro está no proprio edifl 
cio, que <• acanhadíssimo, princi-
palmente no compartimento ondi 
se mata o gado. Não esqueçamos 
que a população de S. Paulo au-
gnienta <fe dia para dia c. que o 
consumo da carne está na mesma 
proporção desse augmento. 

Seria motivo para nos admirar-
mos de que nada se tivesse aiuda 
feito a esse respeito, se de ha mui 
to não soubéssemos o pouco caso 
que a Camara Municipal faz dos 
legítimos interesses dos seus cons-
tituintes. 

0 segundo defeito é talvez mais 
grave, porque, este, se prende á 
saúde publica. Desgostou-nos, com 
clfeito, profundamente, o modo de 
fleiente o primitivo por que se pro-
cede ao asseio do Matadouro. 

A lavagem, custa até a crer, (• 
feita a baldes de agua! Não ha alli 
um grande deposito desse liquido, 
uniu só mangueira por onde elh 
brote a jorros, lavando o chão c as 
paredes diariamente, mal se tenha 
terminado o serviço da matança! 

lia mais de um auno que o di-
rector do Matadouro requereu ã 
Camara Municipal providencias nes-
se sentido, e ate'1 lioje nem respos-
ta obteve. Ora, se a Camara, ein 
vez de passar o teinpo na politica-
gem, se limitasse a cumprir o seu 
dever, teria immediatamente olfi-
ciado á Superintendência das Obras 
Publicas para que esta fornecesse 
agua em abundancia ao Matadou-
ro, afim de que a lavagem pudes-
se ser feita tranca c efllcazmnnte. 

Haro !• o dia em que não recla-
mamos dos srs. vereadores o cum-
primento das suas obrigações, e 
isto no interesse apenas do publi-
co; as reclamações, porém, são imi-
teis. Mas não desanimaremos, por-
que lã diz o rifão : 

Agua moUe em pedra dura 
Tanto dá até que fura. 

Cadeia publica. 

Por ordem do dr. juiz da !!.* va-
ra foram postos em liberdade ln-
noccneio da Cunha, Alexandre 
Tutti, llanli Farnnri, Marciano Ave-
lino de Andrade e Cenerosa Lean-
dro da Costa, o primeiro, por ter 
prestado fiança definitiva, e os úl-
timos, por terem cumprido a pena 
a que loram condemnudos. 

—A' ordem do I." subdelegado 
do Braz foram recolhidos á cadeia, 
para ficarem á disposição do juiz 
da i.» vara, Antonio Teixeira de 
Carvalho, João Serra e Antonio 
Martins. 

—Presos existentes na cadeia, 243 
líin custodia 77 
Na enfermaria 30 
Coinmandou a guarda o alferes 

Bernardino da Silva l.opes. 

Dan (Juisole. 
0 lápis vigoroso de Angelo 

Agostini ridicularisa, no n. 18 que 
acabamos de receber, as proezas 
oratórias d«' certo deputado fede-
ral, que, na Camara, quiz fazer 
concorrência aos tenores. 

A ultima pagina traz uin magni-
fico retrato do ministro portugueg. 

(Irillos pela regularidade 
que o chistoso collega 

com 
nos visita. 

Ora o que havia de lembrar a 
Titaei Antonio, ferrador italiano M 

Ser feirado na cabeça, por um 
dos seus companheiro*. 

Ferrado ? 
Sim, senhor: ellc era casado, 

mas a esposa não entrou para o 
caso com prego nem estopa. 

Tomou hontem posse do logar 
de !S.° delegado o dr. Manoel Joa-
quim liibus, 

OPINIÕES 

O que urge f a z e r 
A própria natureza das institui-

ções vigentes,—dissemol-o em an-
terior artigo,—indica onde e como 
devem ser feitas as economias ne-
cessárias para restabclci:er-se o 
equilíbrio orçamentário e melhorar 
os nossas desgraçadas eouiliçiies fi-
nanceiras. 

Justiflquomos o asserto. 
Ampliando a autonomia de que 

gosavam as antigas províncias, até 
ao excesso de couiprniiK lier a uni-
dade nacional, a denominado Cous-
tituiçAo de 2i de fevereiro d«' 18U1 
elevou-as á categoria il Kstados 
quasi soberanos. 

No judicioso conceito de um dos 
mais sinceros e intelligentes pro-
pagandistas da republica, il; para 
que elles sejam nações indepen-
dentes só lhes lalta o direito de 
cunhar moeda, o de nomear uma 
diplomacia e o de armar navios 
de guerra. 

Elleetivamente, o ainda conforme 
tão insuspeita opinião, da autono-
mia administrativa fez-se emanci-
pação politica, despojou-se a União 
de prestigio e forço, converteu-se 
a Patria, a grande e única Patria, 
em andrajoso mendigo; o cidadão 
brasileiro desapporcccu no riilnildo 
jmtiUstii e no ruíuildn bahiaiw. 

Ora, adoptada similhauto orga-
nisoção, (pie indispensável com-
plemento aconselhava o mois tri-
vial boin-senso, eom referencio aos 
dispêndios da I n ião ? 

Desde que assim se enfraquecia 
a acção tio poder central, no mes-
ma proporção se limitavam os ser-
viços até então a seu cargo. De-
ver-se-ia, portanto, diminuir ao 
mesmo tempo o funccionalismo in-
cumbido de prestal-os. 

Isto é claro e um exemplo tor-
naj-o-á evidente. 

A administração municipal do 
llio de Janeiro compete hoje pro-
ver sobre o abastecimento de agua 
á grande cidade, sobre os seus ex-
gottos, a sua illuminação, bygiei 
etc. Alliviado licou, pois, o Mini 
te tio do Interior do múltiplo tra-
balho, resultante da obrigação de 
satisfazer tão importantes necessi-
dades publicas. 

Logo, o pessoal, não pouco avul 
tado, (pie nellc se oceupavo, tor-
nou-se i mit il para esse Ministério 
e não mais devia figurar no rc 
pectivo orçamento, ottvnuando-sc 
a despesa. 

Idêntico facto reproduziu-se nos 
demais Ministérios, em suas rela-
ções administrativas, quer com ( 
Districto Federal, quer com os Ks-
tados. 

Pois bem; o funccionalismo, em 
vez de diminuir, augmentou, e, coin 
elle, a despeso, já em consequên-
cia dos empregos ereados, já por 
motivo das aposentadorias ou ju-
bilações cm massa, destinadas 
abrir espaço á clientela do repu-
blica. 

Veriílcal-o é simples questão d 
cotejo, do qual nos dispensámos, 
para não alongar este escripto. 

A redueeão do pessoal em todas 
as repartições do ( nião, conseguiu-
temente, é medida naturalmcnti 
indicada e tão imprescindível, que 
não ha como justificar-lhe o adia 
mento, salvo se não é missão de 
um governo sério procurar homens 
aptos para empregos necessários á 
gestão du causa publica, mas siin 
manter accommodaeóes para quau 
tos (lesoccupodos pretendam (la-
nhar a vida suavemente, á custa 
dos que trabalham e pogom im 
postos. 

Conselho de grego, — aviso de 
adversario que deseja ver inipopu-
lorisada a novo ordem de cousas 
—não faltará quem m'o acoime. 

Sem me incommodai- com o in 
iustiça, porque antes de tudo sou 
brasileiro e o tudo subordino a fe-
licidade de minha terra, redargui-
rei : não, não quero augmentai' a 

suppri legião dos descontentes, 
mindo sinecuras 

A providencia que lembro não 
exige a immediutu despedida di 
ninguém; bastará que, adoptados 
outros quadros, de occôrdo eom a 
actual orgariisaçáo politico e admi-
nistrativo, não se preencham as 
vogas que no vigente se forem ren-
lisondo, alé que o pessoal entre 
nas proporções definitivas. A dimi 
niiiçoo da despesa operor-se-ia em 
poucos annos, sem queixos, nem 
reclamações. 

Tal política, difflcil sob a mouar-
eliia, com a frequente mudança de 
gabinetes, cada um com o suo opi-
nião e dedignondo-sc de continuar 
lio do antecessor, não o é sob o 
governo presidencial, cujos minis-
tros podem conservar-se na admi-
nistração tantos annos quant. < o 
chefe do K.slndo que os nomeia, 
dispondo assim de tempo para exe-
cutar completamente qualquer pla-
no liem combinado. 

Objectar-se-á que pequena e tar-
dio será a economia a rcolisor-sc 
de tal modo, dada a enormidade 
do deficit a cumular? 

Responderei que, se os grandes 
males se produzem num momento, 
não se consegue reporul-os sem 
delongas. As repartições melhor 

rganisam-se em pou-
prova ahi está no 

que vai pelos institutos de instruc-
çáo, pelo correio, pelo telegraplio, 
iclas estradas de ferro, estações 
Iseaes, etc., etc. Paro collibir, po-

rém, abusos, corrigir erros, resti-
tuir as cousas aos seus eixos, faz-
se mister muita energia e perse-
verança, isto é, tempo. 

Quanto á pequena importância 
das sommos que sc pouparem, nem 
ha economia Inútil, nem addições 
avultadas se formam sem porcéllas 
minimas. 

Demitis, não k impossível reali-
sar desde já grandes córtes de 
despeso uns verbos destinadas ao 
exercito. 

Também a esse respeito acha-se 
a Hcpiiblieo em condições muito 
melhores do que o antigo regi-
men. 

Cada um dos Kstados dos mais 

(I) Dr. Anirlco WKDesk.— Urro I Vicio* du 
OryiiH'iifîo Hiptillicana, 

importantes dispói boje de peque 
lio exercito e, se não conta já ma-
rinha de guerra, não tardará mui-
to talvez que o possuo, porque f 
pacto federativo não o prohibe, 
desviando-se nesse ponto do mo-
delo-a Constituição dos Kstados-
ruídos. 

O exercito federal, portanto, pô-
de sein inconveniente ser reduzido 
a numero inferior ao que tinli 
antes de t.'l de Novembro, quando 
mal podiam as províncias susten-
tar exíguo força policial. 

Terminada, como está, a ques-
láo de limites com a Confederação 
Argentina, não lia felizmcnl 
ceio dc perturbação de paz exter-
na, nestes proximos annos, eom 
qualquer dos nossos vizinhos,mes-
mo porque estes não pódem dese-
jal-o, attentos os seus apuros fi-
nanceiros. 

Contra o colosso do Norte do 
continente americano, ou contra 
qualquer das grandes potencias 
européas que entenda mover-nos 
guerra, não serão os áH.ouil ho-
mens de I.» linha que nos hão (I 
defender. 

Se nos virmos em tal contingên-
cia, será preciso appellar para to-
das as forças vivas da nação, que 
cumprirá nobremente os deveres 
de patriotismo. 

A oecasiáo é azada, pois, para 
reduzir o força do exercito a mais 
modesto algarismo, applicando-se 
todo o cuidado em dar-lhe instruc-
çào theorica <• pratica adequada 
á sua nobre e ardua missão e 
constituindo-se os respectivos qua-
dros de modo que, no momento 
em que haja de desallrontar a 
honra ou a integridade nacional, 
possa receber em suas fileiras os 
contingentes formados pelas tro-
pas estaduaes e por todas as clas-
ses do paiz. 

Ilombro a liomhro com um sol-
dado veterano, nenhum brasileiro 
de brio deixará dc imital-o. Os la-
mentáveis siicccssos de (pu- fõrom, 
não lia muito, theatro o porto e 
adjacências da capital federal são 
provo recente de que pôde o paiz 
confiar nas legiões populares. 

Foi principalmente com bata-
lhões formados de paizauos que o 
governo fez frente aos nossos bra-
vos marinheiros. Ksses batalhões 
multiplicar-se-ão, quando houve-
rem dc combater inimigos c não 
compatriotas. 

Propositalmcntc escrevo iiiinii-
t/ns, consintam o parenthesis, por-
que uma das cousas que mais ad-
miro na America do Jiorte é a ju-
risprudência alli firmada pelos tri-
biinoes de que essa expressão só 
cabe aos súbditos de potencia ex-
trangeira, em hostilidade aberta 
contra os Kstados-IJnidos, e não 
comprehende os cidadãos insurre-
ctos contra o governo da Lnião. 

Lm pequeno exercito disciplina-
do convenientemente, preparado 
por constantes exercícios para lo-
dos os misteres que lhe são pró-
prios, vale mais que !iO ou 100.000 
homens fardados. 

Ahi está o exemplo do Chile e 
dos proprios Kstados-Lnidos. 

Parte do que SIÍ poupar coin a 
reducçáo do exercito deverá ser 
empregada na reorganisação da 
marinha, que será sempre o ele-
mento mais cfllcaz dc defesa iiiiui 
paiz de tão extenso littoral como 
o Itrasil. K dess arte, em alguns 
annos, outras serão as nossas con-
dições militares. 

Se a tantas vezes estrangulada 
ou jugulada revolução do Itio 
brande do Sul ainda não poude 
ser vencida, é bem de ver o que 
teríamos solfrido se oquellc Kstado 
fosse invadido, não pelos destemi-
dos, porém desarmados gaúchos, e 
sim por tropas regulares. 

E já que toco neste ponto, fina-
lisarci lembrando ainda uma vez 
([iie no terminação dessa lucta, 
que tanto sangue precioso ha der-
ramado, terminação exigida por 
todos os sentimentos que podem 
commover o animo de um povo 
generoso, está a grande, a princi-
pal economia o clfcctuur-se des-
de já. 

Pondo de parle outras considr 
rações que estão clamando pela 
reconciliação da familia brasileira, 
seja-me permittido accentuai' só 
mente o doloroso e singular con-
traste que lia em despendermos 
dezenas de milhares de contos dc 
réis na acquisiçáo de inimigrantcs, 
ao mesmo tempo que duplicamos 
esses_ sacrifícios pecuniários para o 
morticínio dos nossos compatrio-
tas, para o extermínio daquella 
heróica parte do Brasil, sua im-
perterrita vanguarda contra o ex-
trangeiro e da qual, dia por dia, 
de lado o lodo, caem, para não 
mais se erguerem, ou os portado-
res de velhos nom. s que represen-
tavam as melhores glorias do pas-
sado, ou robustos jovens que se-
riam a nossa esperança e garantia 
no futuro. 

Deante de tamanha anomalia, 
não se estranha a depressão do 
credito nacional nos mercados eu-
ropeus. 

Cíue credor de juizo fornecerá 
meios oo proprio devedor paro 
conflagrar e destruir a cosa empe-
nhada ? !... 

AKPOVSO CRI.SO 

Alto da Serra (Petrópolis), 21 de 
maio de 18UB. 

cerimonia 
ira pedra 

colar. 

Por causa da jogatina. 
Lm barbeiro c um jardineiro de 

maus bofes travaram grossa con-
tenda, hontem dc tarde, em uma 
lasca da rua Maria Marcolina. 0 pri-
meiro, um profissional, atirou-se 
aos queixos do outro, não para es-
canhoal-os, mas para lhos amarro-
tar. 

Terminou a rixa por uin curativo 
na repartição policial. 

Diz o Mario do Rio-Grande, em 
sua edição de 21, que a Mesa de 
rendas alfandegada de Pelotas re-
cebeu ordem para effectuar o pa-
gamento da quantia de »0:0008 ao 
cidadão francez l.éon Bastide, in-
(lemnisação que ao mesmo faz o 
governo da Republica, pelos desa-
catos e inaus tratos que alli sof-
freu aquelle sr., durante o trans-
acto governo. 

Pelo nosso Estado 

SANTOS 
O nosso collega do Diorio diz 

que, na cadeia local, têm sido es-
pancados barbaramente alguns pre-
sos, por ordem de aucloridades su-
periores. 

Afllrmarnm mesmo á referida fo-
lha "que o rusliifo tomou propor-
ções brutaesi., provando o mais re-
finada maldade do parte dos man-
datários e executores. 

A ser verdade o que acabámos 
de narrar, é caso para se lamentar 
a sorte dí»s desgraçados (pie, em-
bora criminosos, estão sob a pro-
tecção da lei, que não consente em 
similhantes abusos. 

Kspcremos as inforinaçõcx da au-
ctorfilade a quem compete syndi-
cal1 do lacto. 

—Hontem, ás s horas da manhã, 
seguiram com destino ao Cubatáo, 
em trem especial, o engenheiro-
ehefe da Municipalidade c o (feren-
le (la City <!/ Soutos, aflui de exa-
minarem os inanancioes pertencen-
tes á referida Companhia, em cum-
primento de ordens do governo 
do Kstado. 

—Desappareceu, desde o dia 2ii 
do corrente, o negociante portu-
guez Manoel da Silva, que, iiltiuia-
mente, déro provas e\ identes de 
loucura. 

A familia do infeliz está, como 
pódc imaginar, inconsolável. 

—0 marinheiro Oscar l.éon, da 
barca noruegueza ( roi/ilon, cahiu 
ao porão do seu navio, no oeca-
siáo em ([ue trabalhava no concer-
to de uma verga, falíceendo ins-
tantaneamente. 

Pudera! daquella altura! 
—Trata-se de construir na lier-

tioga um lazareto. Tem ido alli, 
afim de fazer os estudos necessá-
rios, uma cormnissáo de medicos, 
sob a presidência do ilhistrado dr. 
Tolentino I ilguciras. 

Partiu para esta capital o dr. 
Monte Carmello, director do con-

nto de s. Bento. 

CAMIMXAS 
Esteve imponente o 

da collocaeão da primi 
para o eilillcio do tlriipo /-.'.> 

(Compareceram o presidente c ve-
eadores da Camara, todas as au-
toridades locoes, representantes da 

imprensa, engenheiros das obras 
Publicas, além de muitas pessoas 
gradas. 

Depois da beneain do pedra, lan-
çada pelo cónego Nery, houve lau-
to lunch, sob o copado arvoredo 
da praça, trocando-sc, por css;i oe-
casiáo, os mais cuthusiaslicos bl in-
des. 

A alegrio que o facto causou en-
tre o povo campineiro foi muito gran-
leejusta, poisoquella cidade vai pos-

suir, dentro em breve, uni dos mais 
bellos edilicios escolares do Kstado. 

Devia 1er estreado hontem, alli, 
o Conipimhin /lios Hrfujo, |e\-audo 
í scena O inuoilo da /.oo. 

Na rua Conego Siapião, por 
traz da porteira da Companhia Pau-
lista, são atirados constantemente 
miinaes mortos, além de muito 
piontiilade de lixo, o que é uma 

ameaça terrível [»aro a saúde do 
grande numero de pessoas que re-
sidem naquelle local. 

O nosso collega do Diário recla-
ma contra o facto, que merece a 
menção dus auctoridadcs sanilarias. 

TAUBATÉ 

No domingo ultimo realisou-sc 
llli, com grande pompa, a festa de 
Santa Cruz. 

Acudiu ao loejd dos, festejos mui-
ta gente dos arredores. 

A conipanlila do Circo Atlânti-
co deu o seu Ultimo espectáculo, 
com grande assistência de pessoas, 
partindo em seguida para Caçapava. 

—Já começaram os septennrio 
do Divino K>pirito Santo, na egreja 
Matriz. 

—Partiram para o capital federal 
os srs. João Alfonso Vieira c An-
tonio M. l'alto. 

—Foi nreso naquello cidade o ex-
agente (le [policia Eduardo Teixeira 
Ignez, indigitado cúmplice dc um 
roubo praticado nesta capil d, na 
importância de 2í contos. 

Em seu poder foi encontrada a 
quantia de oito coutos «• tanto! 

SÃO CARLOS DO 1*1 Nil AI. 

Domingo ultimo, ás H horas da 
noite, cm uma das ruas loeaes, foi 
morto, o tiros de revólver, l.udgero 
dc tal, praça do t." corpo da força 
publica. 

Foi preso, para averiguações, 
Paula de Collo, proprietário de um 
açougue, supposto auctor do crime. 

F. voz corrente que este facto é 
consequência de um espancamento 
praticado por soldados do desta-
camento em (lotis italianos, por 
motivos fúteis. 

—A Misericórdia local receb o, 
além de diversos objectos de «rol) 
de utilidade, as importâncias dc 
1:000(1, do sr. coronel Antonio Car-
los Ferraz Salles, e lOOg, da sra. D. 
Maria Lmhclina de Barros. 

Muito bem! não cessaremos de 
applaudir estes actos de verdadeira 
caridade. 

RIO-CLARO 
lie I!» a 23 do corrente lucz, re-

gistraram-se no cartorio do regis-
tro civil da cidade 20 nascimentos, 
IB óbitos e i casamentos. 

—A Companhia Dias Braga re-
presentou alli ante-hontem o dra-
ma sacro Milagres dr Santo Anto-
nio, em beneficio das obras da 
egreja de S. Benedicto. 

—Correu pela cidade um abaixo-
ossignodo ein que se pede a rein-
tegração de um carteiro do cor-
reio lio (lios substituído por outro 
enviado deslu capital e, oo (pie pa-
rece, (lemittido injustamente. 

—Ficou composto u nova dirc-
ctoriu do Chili Hccrealioo Hio-CIn-
rcnic, procedendo-se á respectivo 
eleição em assembléa que se rea-
lizou n 20. 

PIRACICABA 

A Companhia Mingara Pauliitn 
manda celebrar, no (liai." do pro-
ximo mez de junho, uma missa, 
antes de encetar os seus trabalhos 
de moagem, do corrente anno. 

Agradecemos no digno presiden-
te do futurosa emprezu o convite 
com que no» honrou. 

De vez em quando 

cupi-

por 

nu-
ll. i-

Moiipco, o ineançavel correspon-
dente desta folha em Paris, estra-
nha, na sua penúltima corta, que 
a Associação dos jornalistas pari-
sienses, arvorada em supremo Iri-
buual, chamasse a contas um tal 
sr. Illowitz. dc origem alleiná, mas 
noluralisailo franecz, por ter eseri-
pto, [iara o Timrs, certas cousos 
desagradáveis á imprensa da 
tal do mundo civihsado. 

d caso foi, mais ou menos 
este modo : 

llissé|'o o cilado jornalista, 
ma das suas correspondências 
ra o famoso jornal inidcz, ÍJII 
a Inglaterra não tinha orçamento 
special para, por meio de subven 

ções, obter da imprenso parisiense 
a inserção de noticias favoráveis á 
sua politiea. A represália não se fez 

perar. Todas as folhas da grande 
melropiile tocaram a rebate e, of-
fendidas em seii~ mclindres, obri-
garam o sr. Illow itz, não só a re-
traetar-se pela imprensa, mas ain-
da a comparecer perante os seus 
collegas de officio e a dar-lhes, sa-
tisfatoriamente, Iodos os esclareci-
mentos exigidos. Dc|iois disto, foi o 
reo condemnado ao... dcs[»reso pu-
blico ! 

Monrco, que muito sensatamente 
deseja ver respeitada a sublime in^-
tiluição de bultcubcrg, opina, en-
tretanto, que, nesta questão dc lano 
caprina, -a imprensa parisiense 
excedeu um [louco as suas atlribui-

corporani 
bra do mi-

irregiinentam á som-
o pavilhão, todos eom 

batem pelo mesmo lemuia... 
So isio bastaria para. orlo cl or-

lo. proclamar a civilisoção do po-
vo francez povo de homens vale-
rosos, e não rebanho de assustadi-
ços corneii'os, a rojar-se timida-
mente pelo chão, aille OS silllsll-os 
lampejos da espado de quaiquci 
tvranno. 

Iii ni haja o digno jornalismo d« 
n(>is I 

Al.VxnO lilKRRA 
Pan 

Pois eu penso ao 
sim é ([ue entendo a 
de uma classe, como i 
tos (ilillos respeitavi 
ilo mais -illo apreço, 

[ue compreliendo 

•onlrario. As-
solidariedade 
ssa, por mni-
I e credora 

orjiorai-iio po-
de defendei' os 

A—i111 mesmo 
a dignidade 

collectiva d-- uma 
tente, (iiiando 1' in 
seus brios. 

Se a união faz a fona, como re-
za o adagio, com maior razão a 
fará, entre jornalistas pundotioro-
sos, sempre que se Irale de advo-
gar, não já o- direitos de um só, 
mas os de lodos, sem distineções 
dc seitas politicas, religiosas ou lit-
lerorias. 

Se a imprensa brasileira soubes-
se ser Ião sobranceiramente solida-
ria como a dc Paris, far-se-ia res-
peitar e não seria, como já o tem 
sido, espezinhada pela lyraiinia dos 
governos pscuilo-democraticos. Con-
tra o pressão exercida sobre qual-
quer dos seus membros, todo o jor-
nalismo, corno o da métropole da 
França, deveria energicamente pro-
testar, exigindo prompta reparação. 

Ainda que os vários orgams de 
publicidade renhidamente se degla-
diassem, em prol de diversos ideaes 
políticos, couitildo, nessa causa 
commuin, olvidariam rcscntimenlo-
recíprocos, para só \ isarem a iligni 
dade de todos, á defesa heróica i 
altiva dos seus direitos lesados. 

Til. Não é isto, pori 
ventura, o que se M 
memoria de todos c 
presente o desapparci 

|>or nossa des-
no Brasil. Na 

-lá ainda bein 
•iinento de Pla-

cido de Abreu, para ([lie mais re-
motamente se busquem provas do 
nosso asserto. 

Então, se entre nós houvesse so-
lidariedade jornalística, por lanto 
(empo pairaria, sobre a existência 
do denodado confrade, o lobrego 
mysterio em que o viinos sumir-
se ? Se a nossa imprensa com maior 
zelo encanasse as suas prerogati-
vas, não nomearia logo, sem deten-
ça, mna commissáo dc jornalistas 
circumspectos, competentes, para 
descobrir o paradeiro do niallogra-
do collega .' 

Não se instauraria, iiicnntinrnli, 
um processo judicial, d.- que fosse 
auctor o jornali mo independente 
c ré, a policia llorionesca, que, em 
nome (la legalidade, de sancuino-
lenta memoria, e a pretexto de II-
clieio conspiração, mandou assassi-
nar aquelle preso, em Copacabana? 

Por certo. No emtanto, apenas 
um ou outro orgam de [iiiblicida-
de levantou desassombrado protes-
to, quando imperterritamente, dir 
suas fortes ameias, tocava a rebate 
o ("ommercio de S. 1'aulo,'pedindo 
noticias ao governo sobre o desti-
no de Placido de Allien ! 

Triste ! Deplorável !... 

Está aberto o precedente. 
Amanhã—quem sabe ?—muda-se 

a face do governo; restabelece-se o 
estado de silio; annullam-sc todas 
as garantias civis; cae a Palria, 
outra vez, sob o gume da espada 
de... Damocles — e eis de novo o 
jornalismo perseguido, despresti-
giado, cheio d- vergonha e oppro-
hrio, unie a sua desoladora impo 
tencia ! • 

E donde provém Ioda essa cala-
midade? Da falta de solidarieda-
de profissional, da ausência da 
unido, que é o (pie faz a fona. 

K—bein me custo dizcl-o—essa 
falta de cohcsão entre os átomos 
do grande todo é, desgraçadamen-
te, devida á rivalidade—não emu-
lação -que se nota na imprensa 
brasileira especialmente, na paulis-
ta). Parece que, de parte a parte, 
ha cerla má-vontade ou... o que 
melhor nome tenha, para obstar a 
esse reciproco auxílio entre os re-
presentantes de uma mesmo classe 
e fazer coin que todos se esqueçam 
do proverbial—hojf por mim, ama-
nha por ti, cuidando só de interes-
ses pessoues... 

E' esse impatriotico egoísmo o 
que acccnde as polemicas acirra-
das e as descomponendas escanda-
losas com que, as vezes, sc uiimo-
seiaiu certos jornalistas indígenas. 

E' a lai rivalidiute do official do 
metmo officio, de que nos fula o 
popular adagio... 

Bern haja, pois, a altiva impren-
so parisiense, que sabe fazer valer 
o seu prestigio e não tolera all'rontas 
A sua dignidade collectiva. l'ara cila, 
o direito de um é o de todos, em-
bora, no terreno dos idéus, não 
exista perfeito accórdo de vistas e, 
antes, nolle se notem flagrantíssi-
mas dissidências. 

Gregos ç tioyauos, todos se in-

K' agente commerc ia l desta 
folha, no RIO liK JANKIK0, rece-
bendo quaesquer pub l icações 
e a s s i n a t u r a s e ten lo p lenos 
poderes para resolver todo 
negocio que se referir ã parte 
admin is t ra t iva do COMMKKCIO 
liK H PAI/MJ. naquc l l a cap i ta l , 
o sr. HEXR IQUE DE VILLE-
NEUVE, rua do Rosario. 110, 
caixa do correio, 1.102. 

Recebemos os Ires primeiros nú-
meros do /tabula, folha semanal 
que começou a publicar-se na capi-
tal federal, a II do corrente. 

Diz o nosso collega, no artigo dc 
apresentação : 

Nesse conceito de rnhulismo (que 
todo a gente eircumsereve á ml co-
raria sem diplomo pretendemos la-
zer entrar por analogia o exercício 
livre dc todas as profissões, procu-
rando basear nossa lliese na mo-
derna Scieneia dc Administração— 
nessa que Ferraris deflniu scieneia 
do acção social positiva e directa 
do Estado—demonstrando sua ado-
pção e prtitíea, que, aliás, segundo 
alguns eruditos jurisconsultos do 
Império, j.i existia na (Constituição 
monarcliica. • 

\ ida longa e [irosjiera. 

n i . Libero Braga ollérco n"[a 
esta redacção um exemplar do T." 
volume do seu Irabolho — Kseorco 
liiograp/tiro do ilr. Alfredo IJIlis. 

\ agabundogeni. 
Esláo sendo [irocessados, na po-

licia, pelo capitão Olegário, subde-
legado da Sé, as vagabundas Egy-
dia Maria de Je-us e Mario Ange-
lina d« Jesus, velhas IVegiiezas do 
xadrez. 

A primeira j.i foi presa nove ve-
zes ca ultima, oito, por ébrios, des-
ordi 
veis 

iras vagabundas incorrigi-

Em 
Agostinho 
ferencia si 
sino, 
sua e> 

llell 
dos deputados, peranti 
reunião. I in sertanejo, 
cada edadc, iniciado | 
do, depois d-- pouco tempo de en 
sino-minutos apenas— leu com al-
gum desembaraço varias paginas 
do methodo. 

Preto, reolisou o dr. 
Peiiido mais uma con-

bi'e o seu methodo de im-
provando ainda uma vez a 
cellencia c simplicidade. 

onferencia na Camara 
numerosa 

I . ia de at an-
elo dr. Peni-

(I 

Também inaçon ! 
Telegrapharam de Berlim ao 

Seue.í Wiener Tageblatt: 
O imperador builherme partici-

pou á Loja maçónica dc Berlim o 
seu desejo de entrar paro a maço-
naria. Esto noticia produziu natu-
ralmente a mais viva satisfoeçáo 
nos círculos dos pedreiros livres 
allemáes. No dia da admissão of-
ficial de liuilherme II na maçona-
ria. será celebrada imponente so-
lemnidude festiva, idêntico á que 
acompanhou i admissão do impe-
rador Cuilherme I. 

Os srs. Bolando Rosa ix C., ne-
gociantes na cstai ão de Cravinhos, 
participam-nos que se mudaram 
para buariba. 

No Senado mineiro loi apresen-
tado um projecto consignando 
uma verba de 20 contos cm favor 
do curso annexo á Escola de mi-
nas. 

Juiz de Fóra. 
Está cm ft:88<if|"i80 o produetoila 

siibseripção promovida pelo padre 
Los-Cusus, para auxiliar o estabe-
lecimento dos padres l'cilcmptoi is-
tas naquello ciuailc mineira. 

- Esperam, na mesma cidade, a 
chegada da Companhia Japoncza 
que tem trabalhado no Cassino 
Fluminense, em Petrópolis. 

—Folle ce li alli, traz-oiile-honteni, 
o conselheiro João Ribeiro Mendes, 
advogado no foro daquella cida-
de. dosava dc muito estima e con-
sideração. 

Circulo dos Estudantes Catholi-
cos. 

Commiinicam-nos : 
Hoje, á uma hora da tarde, na 

residência episcopal, á rua do 
Carmo, haverá sessão deste (Circu-
lo, para trotar da eleição da Dire-
ciona. Pede-se o comparecimento 
de todos os sócios.i. 

I'm menino iloliano, de 12 an-
nos, chamado Nino Merlo, andando 
hontem de tarde o brincar com al-
guns companheiros, na rua Darão 
de Iguapé, recebeu de um destes 
uma pedrada na região occipital es-
querda. 

Foi pensado na Policia pelo me-
dico (lo dia, dr. Archer de (Castilho. 

O dr. Vicente lluct de llacellar 
passou hontem pelo transe de perder 
o sua filhinha de 

Pezames. 
nome Carmen. 

Ternos sobre a mesa o l.» nume-
ro da Tribuna Medica, revista quin-
zenal de medicino e cirurgia, up-
parecida, a Ei do corrente, na ca-
pital federal. 

E' seu redactor o dr. Fernando 
Terra, assistente de clinica da Fa-
culdade dalli, e conta com brilhan-
te corpo de redacção. 

A novo publicação representa 
novo esforço ein prol do desenvol-
vimento da imprensa seientiflea 
brasileira e consigna mais um con-
vite á illustre corporação medica 
de nossa pátria para a eollaboru-
çâo effleacissima de sua experiên-
cia, suher e estudo». 

Suudauios o novo collegu. 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

O l l i : 

S. JOSÉ 
o que havemos (le dizer sobre o 

drama» Os Miseráveis, reprí 
ante hontem naquelle theatro ? 
';>' ulna má lembrança do sr. 
Charles lluiço exlrahir uma peça 
do romance do seu illustre tio? 
•JIIC achamos o drama maeudo o 
pouco interessante ? 

Mas para que dizer tudo isso, se 
o publico gosto ilesse género de 
composições, porque o commovein 
lortemeiilc ? Limitemo-iios, pois, o 
louvar a coragem com que os ar-
tistas siipportaram o peso do dra-
ma C, clogioii(lo-os a lodos em 
massa, reservemos para outro oc-
asião a analyse detalhada do ta-
cnlo de cada um, em particular. 

Antes d.- pormos ponto final, 
deixemos aqui registrados os ap-
plausos do publico, a quem o 
Irama e o desempenho agradaram 
muito, e esta suo opinião (• im-
portante, mórmente para o empre-
zorio, pois que é ellc que (ioga, e 
não nós. Ainda assim invejamos-
llie a sorte : clle vai quando quer 
ao theatro; nós temos a obri-
gação de ir sempre ; die vê a pe-
•I, volto para casa e não pensa 

mais nisso; cinquanto que nos so-
mos obrigados, no dia seguinte, a 
dar tratos á imaginação para cs-
rever _ alguma coiísa que le-

nha pés e cabeça, e muitas vezes 
não o conseguimos: os pés lá 
estão, mas a cabeça, nem sempre. 

—Hoje temos grande novidade 
para S. Paulo: o Suicídio, de Pau-
lo Ferrari. 

Ha muita curiosidade em conhe-
cer esso prodiieeõo, ([ue goso de 
nomeada. 

Ar-

il grande Solvini representou, em 
Oenova, a Morte cirit, em bencll-
cio da Caixa de Soecorros dos 
listas Dramalisos. 

Foi um delirio ! u publico ap-
plaudiu o brilhante artista, coin 
verdadeiro eiilhusiasino. 

A i-mpi-eza da opera, de Paris, 
contrariou o sr. Zalton Dowe, jo-
ven lenor húngaro, que cantou 
em Bavrcutli o [lapel de Parsi-
fal. 

Estreiorá cm novembro. 

Os editores Vieira Machado & C. 
enviaram-nos um exemplar da.Vu-
viorndeira, polka de liuzelim. 

Sii o titulo d.i vontade de tocal-a 
e (laiiçal-a. E o que vamos fazer as-
sim que o nosso Erard voltar de 
Paris, onde o mandámos concertar. 

A celebre Dusc viu-se obrigada 
a interromper o seu giro artístico 
pela Alleinonho ,paro ir a Milão 
subinetter-se a uma operação ci-
rúrgica. 

Esperamos que a estas horas es-
teja de novo em estado dc conti-
nuar a sua carreira triumphul. 

Era Altuna, furara processadas 110 
mulheres o raparigas, por torom for-
mado uma associação oecupanilo-so do 
politica. 

Não só brinca naquellas regiões 1 

I)iz a Republica, folha quo BO pu-
blica no Estado do Paraaá, que oin 
princípios do corrente estava grassan-
do cm Paranaguá a febro araarella. 

AsstÇniii o cargo do con.sul-içeral 
Interino da Italia na capital federal o 
sr. Orestes Savlna, vleo-consul em 
Campinas. 

Já so acha impresso o relatorio quo 
o ministro da Uuorra vai brovemento 
aprosentar ao sr. prosidonto da Itopu-
blica. 

Fallencla original. 
Existo em (Jroningue, nos Palzes 

Baixos, uma «sociedade neerlandeza 
de itarantia contra as fallanclas». Esta 
socledado suspendou os seus paganion-
tos I 

Os macroblds. 
Perto do Now-Vork, inorrou uma tal 

Jane Harris, eom 101 annoa do odade, 
duranto a sua longa existência, perdou 
duas vozes a vista, mas readquiria-a 
pela segunda vez. ha tres annos, o 
enxergou porfoitamonto, até á morto. 

Uma preta, chamada Julia Thom-
pson, morreu em Dallas Tez, em edado 
muito mais avançada. Pretondla ter 
150 annos, mas provavelmente se es-
quecera do dia do seu nascimento. Ha, 
porém, muito quem assevere que ella 
nao tinha menos de 120 annos,—o quo 
já 6 alguma cousa. 

Participam nos os srB. Francisco Ama-
ro C. que mudaram a sua fundição do 
ferro o bronzo para a rua Correia de An-
drade, na. 14 o 10. 

Comoço do Incêndio. 
Manifostou-Bo hontem, ás 11 horaa 

da inanha, um principio do incêndio 
na fuligem da chaminé da casa n. 
11H da rua VlBcondo do Rlo-Kranco, 
onde roBldo o capitão honorário do 
exercito Br. Antonio Porreira Car-
neiro. 

0 prédio pertence á exma. viscon-
dessa de Guaratinguetá o foi seguro 
na Companhia Previdente. 

Não houve prejuízos de importân-
cia, trabalhando durante uns cinco mi-
nutos uiua das bonibas-clsterna do 
Corpo do Bombeiros. 

A thcRouraria da K. K. Central ar-
recadou, no dia 20 H5:1HU$.'1H7. 

0 sr. José Manoel Machado de 
Araujo Filho, 2 • eseripturario da Al-
fandega do Sergipe, foi nomeado, por 
decreto do auno p&Mwlo. pura Idên-
tico logar na devta capital, o n&o par* 
a de Sautos, como foi publicado. 

Pol nomeado o «r Manoel Felizardo 
Freire, conferente da Alfandega de 
Peruambueo, para eguat cargo na te 
Bantoi, 



Congresso do Estado 
CAMARA DOB DEPUTADOS 

Sessão ordinário, em 29 de maio 
Presldoncla do dr. Luiz Piza. 
Ao meio-dia, folta a chamada, roa-

pondom 03 ara. Luiz Piza, Lucas do 
Barros, Rodrlguos Quifto, Cardoso do 
Almeida, Galotto Carvalhal, Malta Jú-
nior, Alvaro Carvalho, Carlos do Cam-
pos, Eduardo Garcia, Eugonio Egas, 
Ai [rodo Pujol, Carlos Villalva, Ma-
noel Beuto, Nogueira Cobra, Emygdio 
Piedade, Hangol Júnior, Estevam do 
Figueiredo, Julio do Mesquita. Arthur 
Prado, Olivoira Braga, Franelioo Malta, 
Daniol Machado, Souza Campos, Paula 
Novaes, Costa Carvalho, Arnolpho Azo-
vodo, Oscar do Almeida o Pedro do 
Tolodo, faltando, com participação, os 
srs. Alvaro Carvalho o Elpídio (lumes, 
o, sem ella, os srs. Fornando Prestes 
O Aloxandre Coolho. 

E' lida o approvada a acta da sess&o 
anterior. 

No oxpodlonto foram lidos: um ofli-
clo do socrotario do Interior, trans 
mlttlndo a informarão da Camara Mu 
nlelpal do 1'arnahyba, sobro a rocia 
maçio do dlvorsos oleitoros daquollo 
município contra o acto da mosma 
Camara, que foz doaç&o, a titule gra 
tuito, do um terreno do uso oommum 
a uma associado particular; outro, do 
mosrao, onvlando a informarão (la 
Camara Municipal o juiz de paz do 
Apiahy, sobro a ropro3ontaçio dos ha-
bitantos do distrieto de paz da Uiboira, 
em quo podem a oiovaçSo do niosmo 
& categoria do municipio; roquorimon-
to do sr. Francisco Valladares do To-
ledo, profossjr aposontado, pidindo 
melhoria do aposontaç&o; outro, do 
Antonio Josó do Abrou, solicitando 
auctorisaçilo para oncorporar o Banco 
dos Funecionarios Públicos dostu Es-
tado, o dous projoctos, um, ooncodondo 
•um anuo do lioonça ao Io tabolliao 
da oomarca do Socoorro, Felippo (lo 
Assumpção Soabra, o entro, auctori-
sindo o govorno a pormittir quo D. 
Maria Joaquina de Oliveira, aluinaa 
do 3o anuo da Escola Nornnl, presto, 
no proximo mez do junho, oximo 
do historia natural, para completar o 
rospoctlvo curso normal. 

Depois de lido o oxpodiente, obtém 
a palavra o sr. Alfrodo Pujol, quo 
justifloa largamonto uma 'indicado 
asslgnada por 21 deputados, em sigual 
de pozar pola morto do glorioso chofo 
da democracia brasileira Joaquim Sal-
danha Marinho, quo so suspendesse 
a sossSo do hojo o quo fosso enviado 
ti familia do grando morto, ora noino 
da Camara dos Deputados, uni tolo-
grarama do condolências. 

O sr. Paula Novaes em nomo do 
sua bancada, acompanha a maioria om 
sous sentimentos do pezar o pronuncia 
algumas palavrus, exultando o mérito 
do vulto ominonto, do homem illustro 

âuo acaba do desapparocer da scaaa 

o mundo. 
O sr. prosldonte declara quo. 4 vista 

da unanimo manifestado da Camara, 
considera approvada a indicação, dei 
xando assim do submettel a a votação, 
a quo a Mosa onviaria um tolegram-
ma i familia do grando morto, apre 
sontando os sentimentos do profundo 
pozar por tao infausto acoutec m^nto 

Em soguida, levanta so a soss&o. 

S o b r e a R e v o l t a 

Ediçòes desta folha, á venda em nossas 
of f ic inas s 

1 ftcniplar liotto 
IO üll i» StitMtll A Histor ia da Revol ta 

Myster iös da Co r recç ão 
K o i n o t t n i n - H « p e l o c o r r e i o , i V a n c o t a c i e p o r t e 

I rtrmplur *I..(M> 
• O ililUH «oiuuu 

Psychologia da imprensa 

Correio.—Fez-me suar ! Venilo-o 
ião Item informado sohrc o en-
terro do pobre tíervnsio l.olmto, 
desconfiei da cousa, li um liainlãn 
dc jornaes, c, alinul, lui descobrir 
que u iulormaeão llie viera d • 11111 
tclegriunmn (If) l',ii:.. Ili in me 
queria parecer ! 

EsUuto.—he-du 

Pilatos a Tlborio. 
Um correspondoRto do Intermédiaire 

fala om uma carta quo fui oncontrada 
cm um antigo manuscripto, tescripta 
do Jurusalém por Pilatos a Tibério o 
reforindo-so a Nosso Senhor Jesus 
Chrlsto». Rssa carta já fora, ha tom 
pos, conhecida por um tal Juan Harto 
o traduzida em hospauhol. K o corres-
pondent« aceroscenta : 

•Nao tenho 0« elomontos necessários 
para verificar essas divorsas asserções; 
po;o, porém, aos nossos oollaboradoros 
para fndicarom so essa carta, tio tar-
diamonto conhecida, lhes parece poder 
sor aecoita como authontica.» 

Enterrada viva. 
Encontramos, no Petit Journal, a 

narração do um lúgubre incidente, quo 
pódo sor comparado ao quo publicá-
mos ha dias. 

Na communa do Doussard, cantão 
do Fanorgos, tinha-se procedido aos pre 
parativoR do sepultura do uma tal 
Passat, do 00 annos do edado, o niao 
do tros filhos, a quom julgavam morta. 

Depois da cerimonia religiosa, os 
parentes e numerosos amigos acompa-
nharam o corpo ao comiterio. No mo-
mento em quo o faziam baixar {t se-
pultura. onviu-so um grito abafado, que 
parecia sahlr do eaiiclo. Abriu-so iin-
medlatamonto esto o, com assombro das 
pessoas presentes, viu so quo a desgra-
çada ainda reapirava. 

Prodigallsaram lho toda sorte do cui-
dados, mas om vao. Uma hora depois 
dossa aterradora emoção, a mulher 
morria... o, desta vez, verdadeira-
mente. 

Dolicias do uma viagem na Anató-
lia. 

Os viajantes quo, om uma tardo do 
jnoz passado, iam. om ostrada do forro, 
do Mudanla a Brussa. ficaram forte-
mente impressionados, ao verem o trem 
parar ' entro duas estacou«. Alguma 
cousa muito)gravo pas6àra so, sem du-
vida. Talvoz uma ponto quo cablru, 
talvoz um signal do catastropho. A 
ancledado ora mortal. 

Minutos dopois, viu-sa conor uma 
possoa segurando um chapso. O mys 
torio dosvondou-so logo. O dlruetor (la 
Companhia, quo so achava no trem 
dolxára oahir o chapoo, a maclilna 
parou immodiatamonto o nao so mo 
veu, emquanto não so encontrou o 
precioso objecto. O trom ficou atra 
zado, mas o diroctor entrou de posso 
do sou chapoo. 

ifi uma vez, um machinista da mos 
ma linha parou o trom para procurar 
ajsua caixa do rapé, quo cahlra duranto 
o trajecto. 

DolicioBo I 

O eonferonto da Alfandega do San-
tos, sr. Manoel Loito Pereira Bastos, 
foi uomoado cliefo do socçao da do 
Pernambuco. 

f o r m a ç õ e s 

LE ILOES 

Uoalisam-sO hojo os soguintos : 
Do todos os objoctos pertoncontes 

a bom montado botoqulm, constando 
do moveis, bebidas, louças o outros 
artigos, na rua Benjamin Constant, n. 
1, As 11 1[2 horas, pelo sr. Chavos 
Leal; 

Do finos movois, magnifico plano, 
reposteiros, bronzes o grando numero 
do miudezas, na rua da Concordia, n. 
1, ás mosmas horas, polo sr. Q. Ciurlo. 

MATADOURO 

Par« o oonsuTi > da população díwta 
otpttal, foram abatido« hontom : 

Rozes 128 
Porcos ílU 
Carneiros 12 
Vltollo 1 

ila, uni artigo 
que principia, luas cujo l ima nin-
guém ó dado prever, obrigou o 
iiom do João da l.uz a ir fazer cs-
pirito 11a segunda pagina, l.ivre-
uie o seu amigo Bomtcmpode di-
zer (pie o seu espirito é do tempo 
do Onça. 

O Democrata Federal.—II seu 
correspondente 110 llio só agora 

lembrou de lhe tolegraphar que 
o Lopes Trovão transferiu o se» 
discurso. li esta noticia, tão lVcs-
quinhu como as couves da borla 

minha sogra, cliegou-llie á re-
dacção ils 11 li. 20 da noite ! O 
collegu estã recebendo os seus 

legrammns muito tarde... 
La Tribuna Italiana.—Occupa-se 

com as eleições italianas e censu-
ra u oppressão exercida polo sr. 
C.rispi. Lm matéria de eleições, to-
dos os governos resam pela mes-
ma cartilha. 

Germania.—Afllaiiea que o sr. 
Prudente tem muitos desejos de 
pacificar o lUo-llruiule. Isto não é 
novidade. 0 peior é que papae 
Chico não quer. 

Diário Popular.—Pierrot enviou 
a Colombino esla phrase: «Não 
lia coração joven, 110111 pode en-
velhecer tão pouco—vive o ([iie 
vive o ser ; nasce em primeiro lo-
gar, morre por ultimo... e ter fun-
da alleiçüo é viver...» Não perce-
bi. Espero que a Colombine fosse 
mais feliz do que eu. No que o 
coilega parece estar muito adeaii-
lado é na reportagem Iranceza. 
Entre outras bonitas cousas, no-
tou, por Jexemplo, em 11111a soi-
rée particular "(iiiatre demoiselles 
d'une giviee et élégance parfnilcs», 
e uma très genlimeiit mi«\ sem 
contar 11111a blusa ijarnii) (le den-
telles. 

O Cabrion.—Vem feroz contra os 
redactores e os revisores cã de 
casa, e isto porque saliiu este erro 
no Commerçai, de boiilein : ácèr-
ca ila seis mezes. Pede ao sr. Ves-
pasiano para nos uppliear aquella 
celebre palmatória, (pie constituía 
a sua especialidade. 

Escaravelhinho 

SiwsHï 

H o t e l .»«>».0 

N. 1 KCA LIBSRO BADAIIÓ—N. 1 

(.•Difiga 3. Jos') 
Ap^nis feria acceitúB familise o »os-

soaa do reconhecida seriedado, dando se 
como garantia a permanência da famí-
lia do proprietaiio, que real,le no hotel. 
S u a ( l i a r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

« . S O O « » 
Receboni so pfuelonls'aB deata capl-

a': aluoç i o jantar, ^ O A meij-acs. 

C'o.iiiu.% A iin.iMii.Kin.t 

C o i i i u r c a « le l . e n ç ó ^ s 

VI 1.1.A I)E I'EDERNKIRA8 
Exorconfio, a pedido Instinto do 

Hmlgoa, o cargo do ngonto da Colie 
ctoria, na villi do S. Beb»stiSo da 
Alegria, com o qual nao auferia lucro 
«igual o apenas liicomniodos. fui sur 
prehnndido com a kcal do Correio de 
Leiiçóes em quo te d'z tor sido cu 
exonerado a bem doa intoressos do 
Thasoure. 

Como o cidadão collector interino 6 
o rodado - d'sso jornal o o escrivão 
la ColSectorla, o teu proprietário, em 
euji cata está montada a lo.pectiva 
typographic, essa noticia reveste um 
usraetir oíli.-ial e nao pódo deixar do 
sor contts'ada por mim. 

A (xoueraça» a bom doa interesses 
to Th> souro faz crer quo o tunccio 
riario ou pr.ivaricou ou 6 capaz di»so 
o'a, isao ú simplesmente uma e ilum-
ni» mesquiahji o uma insinuaçãooffen 
slva, o, corno uao tivesse eu daío ao 
Tho8i.uro o prejuizo do um real 
luranto o tempo om quo exerci o ear 
go do agente, o ciladao collector 
sou esoiivao, os Uluttres publicistas 
lo Lonçó s, estão na obrlgiçio inde-
jlinavel da explicarem o motivo da 
t-xoneraç&o, 8 5b f iia do terem da<1o 
curao consciente a uma calumnia in 
justa. Appello, pois, para osaes cava 
lioiros, para qi», mb >ua respnnaabi 
lidado individual, atflrmom a culpa ou 
confessem a leviandade da local. 

O raru proceder ulterior dep lido 
dofsa (ie.Uracüo. o ngusr^o ». 

Limó's, i2õ da maio de 181)5. 
JOAllUIM HENBIUUE DE CABVAI-UO 

O ( C e e a i o de 
íilva A C f»z dosapparoo -r as ttrdas 
—Lebro, Mollo íi C. 

O « C r e m e V i r g l i i a l i de 
Silva & C. amacia a entis —Pharma-
cia Castor, rua do Commorclo. 

T o s s e H N t l i i u i i t l c n c u r u -
<lu « ' O m «> f e i t o r » ! <te 
C a n i b a r á , 

Fernando Josó da ü inia Lobo, ma-
jor reformado do exercito, resldento 
om Jaguarao, attesta que, soffrondo, 
durante muitos annos, do uma terrí-
vel toaso astbmatlca, so enroa radi-
calmente com o uso do Poitoral do 
Cambará, do Souzt Soares. 

Oa agentes : LEBUE, IUMÃO & MELLO 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Calhariaeme 

Cancros, Boubas — Volaino de Rauliveira 

i 
o c o n n i i e r o i o 

i Manoel Uollçjlves da Silva e Anto 
' nio AugttUo do Souza co uiiiunluam ao 
| commorclo do interior e do extorio 
do Estidi quo con-tauiram uioa 6 
ciedado, eob a mH'» a« Q .nçaives 
Siuza, para o cociinordo do vinhos 
c oatres aieoollc >s, (tu sn 'ces-ao da 
firma Siusa A Rjchi, o para o nrgo 
elo do coiupr* o vonda do café, d 
couta própria ou em cem nlssao, 
que suo.'odem á Urra i de M moei Ciou 
ç-:lvos da S:!va, dasdo Io do abril ul 
timo. 

S Paulo, 12 de maio de 1605 

5—4 (joxçAi.vEs A SOUZA 

O l i c o r <lo J u | ) e c a i i i ; a 
l 0 ( I U I ' M ( l 0 

Cura ompigoas. duithros, etc. 

U o U w l i O H Ue l 'VOHOM, « l o 
c o r a ç ã o e i l m p i i l i i u i t h 

DR, M ATill AS VALLADXO 

(Xnsultorio, rua Direita, 10 A de 1 <ís 
:i luiras. 

Retidtncia, fiarão de Itajteliningn, 71 
Tu ejitiuuo Ö.V! 

80—2: 

S o c i e i l u d e j l o M e d i c i n a 
e « i i u r g l n 

No dia 1o da junho, as 7 hora» tia 
noite, em uma das salaa da Academia 
da Direito, 
oríioaria. 

3 - 1 

haverã reuuiao do toisao 

Du . MEIEA. 
1' fecretario. 

Movimenta do» doentes do Hospital 
do Isolamonto desta capital, durauto 
o dia 28 do oorrento ; 

Existiam 2 
Entrou 1 
Bxistoin H 

Dos tros doontoi o,n tratamento, 
um ostà com fobre amarella, outro, em < 
«lonvaleseonça dosja mesma uoloatiis j 
0 o toreolro. («mi variol» eonlluonto. ' 

O i C r e i u e V i r R i a « « ! » dc 
Silva & C dá bell<-zi ao n^to-Phar 
maiia 8. I'aalo -Largo do Jardim. 

O * a d v o g u i l o n 

Baphaol Correia da Silva Sobrirln e 
Josá Mariano Correia C. Aranha 
abriram csurlptoriO do advocacia, ã 
rua Direita, 25. 30—1 

( C a r n e l ! « i u i « I a 

O preparadu denominado Carne li-
quida, do dr. Valtíbj Garcia, ô um 
poderoso auxillir no tratamento de 
febres g aves o outr .s casos onde 
haja nino.si.)..do do admlnis-trar maior 
quantldado do alimentos i m pequeno 
volume, prlo que nio beeito om acon 
selliar o seu oo.piego. 

Uío do Janeiro, 2 i de julho de 1893 
DN LIMA DUAUTE 

Medico, ctrui j»'.Sn Rtijunto do HofpP.al 
do Misericórdia do Ulo de Jandro 

Únicos depositarloa : Baruel & C — 
II!» Direita, 1, e largo da Só, 2. 

D u a w c i i r j í i ' >ilt e o q i i o l u 
c l i e c a u l «> i ' d t u r f i l « le 
C u i n l i u r n . 

D .us fil.liiiboa do distincto cava 
Ihsiro sr. Arsênio Cardoso do Aguiar, 
seuio acti iij)fuett;doB do coqnolueho (• 
on estado muito gravo, restabolrcu 
ram se i ill poucos dia«, corn o lit o do 
Peitoral de Cambará, do Souza Soares 

ps agentes, LEBÍE, IUMÃO &, MELLO. 

M o l e s t l o a i l n o o l l i o i 

O ocnliBta dr. Theodomlri», uuoi Ion 
ga pratica no tratamento das atf cvfies 
ociilaios, ó encontrado no seu ccniul-
torioo residência, á ladeira deS. João, 
n itl. 

Consultas o eperaçties, da 1 às 3. 
Telephone 389. 8 0 - U . , , 

O x a r o p e t - e l t o r a l « l e 
E a p e l u i a , ' I ' o l u e . l a l a l i y 

cura bronchlte. 

I > r . C a e t i i n o J u v i í i e 

MEDICO- OPERADOR 

Laureada pela Universidade de Nápo-
les, ex-medico cirurgião de hospitaes 
da mesma cidade, 
KH|iecial!d«de: moleitiaii dAi leotiorAi, ia 

SQllo, H> [iLilli líuriorrliéai cbroulún, liydrouului, 
«iuorrtj'0Juri, ni]|julBuüla, outorlildudu, llumiitv, 

oitroiuimuo/i>if d» urollira curado« loin dar; 
traumúnlo iu cancro fdu |iu'lo a do muno uutu 
0|)0ra<:.1u,niai com mulliudo otpeclal, garantlndo-
•u o durável runtabuloclmento. 

Consu l t o r l o e res ldonc la r u a d « 
Bo«« r i o , n . 23 (sobrado) -8. P a u l o . 

Conillllftl, to4n; oi dlafl, das 7 Ai 0 da mi-
nhA o d.« Ill áa t, da tar'!*. !).—H 

V I M l t O A ^ p a r a janellas e pspoi« 
j.iyr.doi para forrar cifas, vendem-se 
por pieoo^ incomparáveis, na CASA 
CABlUL—rna tia Oomlnario, n. 10. 

('UNHA CAILHAL. * a, 

S.PAULO 8 0 - 7 . , 

B 4 ]\pon i çao d o u i n o h t r u s 

Do accôrJo com o U galarjei.t i d» 
exposição pertr.aiieate do amostras 
acha se i difpoflçio d( a pretnuJoi.tO: 
o shlão alue x . Á IVaç i do CL,m a 
do, lio ol Bcio da Associação Comin 
eial, para o acoiidieionamcuto das vi-
trine», segundo a plai-ta a adaptada 
inediüitc a contritu ça já annur.c^bdi 

Sao aduiittiduu como (Xpositor 
qn&e.-qair negeciaut'.a e inriuettluc.i, 
ó franca a rir rada d publico 6 li fo' 
rida exposição. 5 3 

$ ge< l i i ' 0 

DR. OONÇALVTB luKuIiOLO 

rartus e ynolestias das levhoias 
Con .uliorio e residência: riiidaBôa 

Vitta, n 25, aobra io. 
Attonào a cfcaiaadof a qualquer hora 

do dia on da noiio. üO 

\ p r u ç u e a o « • « » i i l n e r e i o 

Antonio AnSni,'o í " Souzi o o dr 
José Luiz do 'X'a»&o f i l i a Hocha s 
cloB da firma fionzi & Kochu, d (ta 
praça, eommnnleam à< preç is com 
que tenhem trarsBcçõ's çno dicsolvo 
ram acigavi lm( nte a pocl«da1e ri ti 
mndo Fo o dr. J L A. Karla H ' ha, 
Lago o satisfeito de 8 u capital e 111 
"roB, ficando tolo o iv-tivo e pvi-ivo 
da firma a cargi de Antonio Au/nste 
do S iuza, desde 1" do abril do corren 
to aono. 

8. Hau o, 22 de nn.lo de 18:I5 
5 - 4 fou/.A 4 EOCUA 

I l o t u c u t i l 

Ló-so na Fanfula, do 19 do abril 
Todo o Brasil, e espeeiaimente este 

tloreacontissliuo Estado, tom ouvido 
falar do E ixir o do outras cspeclall 
dades modicinaos do sr. M. Morato, 
mus nem todos couhocom o ultu uio-
rito, a bondade, a tenacldado o a gen-
tileza di prosaiaior desses produetoa, 

sr. D. Cai los quo ó um joven cliolo 
do intelligencis, do estudes, quo, com 
sou labor iucançavel, soube ganhar oa 
elogios do varias celebridades medi 
eaa o tantos atteutados do bouemeron 
cia por parto de numerosos doentes 
hoje perfeitamente curados pelo ma-
ravilhoso Elixir. 

E, visto abordarmos eato assumpto 
devemos dizer, por amor á verdade 
quo tanto aa pílulas do Tnyuyá como 

Elixir M. Morato tao proilucto3 exa 
minados o approvadoa pela luspcctoria 
iloral do Saúde, do Rio do Janeiro 
quo a sua venda foi aaetoriaada polo 
governo federal, pihuoiro, e pelo de 
S. Paulo, depois. 

O Elixir, tcnlo por basj celtas 
plantas raras quo EÓ SO encontram na 
llora de nossoa sertões, eó serve para 

cura miraeul oa da asthma, do can 
oro, das dons rhoumaticas, da siphy 
lia o da terrível morphea 

O seu Eogrudo foi revel-.do, ha bas 
tanto tempo, pelo chefe do uo a tribu 
do indioa, cujo nomo agora nos esca 
pa, mas quo opportunaiuontu designa-
remos, porque a eato facto so pronde 
uma interesaanto historieta, quo vale 
a pena ser narrada. 

O estabelecimento do sr. D. Carlos 
tom uma importância excepcional 
pôde competir com os melhores desse 
genoro quo so acham nas domais par 
tes do mnndo. 

AsBistimos, ha alguns dias. a prepa-
ração deste Elixir, acompanhando at 
tontamente todos os traDalhos, doado 
a trituração dos vogotaes ató ao ou 
oaixotanieutc, eo qual se teguo a ex 
pediçao para as mula importantes pliar-
macias da Kmnpi. 

Aló u do curloro processo, sSo di 
gnaB do admirar a fÍHcall8aç6o, ordem 
disciplina quo reinam no amplo labo 
rutorio, do qual t6 hoje o sr. D. Car 
loe começa a colher oa fruetos, aliás 
altamente iisonjeires, tanto polo lado 
moral como pi io pecuulurio. 

O sr. D. Carlos njo se ddxa, po 
róm, dormir s; b"o oa louros, cogltan 
do sompro om ampliar mais o seu o 
tabelocimonto, estudando o proceeao 
para o fabil o de outn.s produetoa 
iuedieinaoB, quo serão, antes de tudo, 
submettidos n unaly.-o dos mala nota 
vols e Intolligentoa medicos. 

Oa noaaos curaprimoiitOB a eeso ho 
mem Illuttro que, oiu Botucaui, gosa 
do geral í-y.iipathia e ao qual doacja 
moa pi osperos U( goe.es. 12 -11. 

T i i h e r c i i l o M e i n c i p i e n t e 
c u r a d a c o m «» r c i l n 

«lis C a m b a r á . 

Tenho empregado, com maravilho 
sos re-ultados. o Peitoral do Camba 
rli, do Souza Soares, oru divorsaa af-
focçO-s d »s viaa respiratórias, eebr 
aah:ndo um eaeo de tuberculoso Inei 
plente, que foi radicalmente curada 
por e.-te preparado, em D. Virginia 
Maria Men,loa, reiddeiito na capital da 
Ball.a, a lua 8. Mguol, n. 46. - Dr 
Alfredo Mendes Hibeiro, capitão, me 
dico do exercito. 

Oa agentes, LI BRE, IRMÃO & MELLO 

<» i t a r o p n p e i t o r a l d e ÍJ> 
p e l i i l » , T . t l u e . l o t i t i i y 

Vcn-lo so na Drogaria Baruel St C 

A d v o c a c i a 

P. A. GOMES CARDIM 

Eícriplarlo—Truvc-pf» da Só, 14-A 

ULCERAS Velame de Rauliveira 

. l l l v o g l l l i u n 

UR. HL! ABÍLIO MACUAI 0 

JOAQUIM ALBERTO CARDOSO LE MF.L 

ALCANTARA MACUADO 

Erciiptorlo, iua da Quitanda n. 
lAssOctucao Coiniuoreihl). 

Residência, rua OunsclUoiro Kebiaa 
n.39. 60-25.. 

O l i c o r « l e . l a p e c a n g i i 
l o d u r n d u 

Cura illeumallipio. 

3' praça de uma casa 

dr. Miguel de Qjdoy Moreira o Cos-
ta, ju<z da 2* vara commorcial do 
S. Paulo. 

FAÇOaabor aoa qao o prosonta odl-
tal de praça virem e o sen conheci-
mento lhes interessar que, na oxoca-
çSo hypotbecaria quo D. Claudina 
Paiva de Azevedo e D. Candlda Ma-
ria daB Dóres movem a Francisco 
Antonio Esteves, nao tendo havido 
licitante om 2* praça para a casa n. 
110, da rua D. Maria Marcolina, 
com o abatimento do maia dez por 
conto, no dia 30 do corrente, ao melo-
dia, na porta do Fórum, á rua do 
Quartel, n. 23 : Uma rasa do uma 
porta o duas janollas. sob n. Ho, á 
rua D. Maria Mtrcollna, Braz, cons-
truída de tijolos, forrada e assoalhada, 
com 5 metros do fronto por 39 do 
fundos, confinando com Manoel Fer-
nandes da Silva, por nm lado, o pelos 
fundos, o mi o tenente Carlos Auguato 
Ramalho, avaliada cm 3:(i0O$. quo, 
com o abatimento de mala di z por 
eento, Hoa loiluzlda n sua avaliação 

i:'iO(i$, por quanto scrA levada 
em praça no dia o hora referidoí; o 
iiao apparoecndo licitante, o portouo 
abrira o leilão na fôrma da lei, para 
a venda do mesmo Immovol. E, para 
quo choguo ao tonhocltnento do todos 
os lutereasados, mandei passar este, 
quo sor& afflxado o publicado peia Ini 
prensa. S. Paulo, 21 do maio do 1895. 
Eu, João Torquato Somos Luatozi, 
escrevente, o oacrovl. E ou, Antonio 
Lndgero do Souza Cistro, escrivão, 
ubaorevo.—Miguel dc Godvy Moreira 

eCosta. 22—31 

r o D A )A8 
Tl f ís 

mi^orns (levem uzar 

SIULLNA itAULIVEliU 

'D x u r o p e ( í e i t o r i i l « lo IK-

j i i ' I n i i i , ' l ' o l i a e . l a t i d i y 
Caia asthma. 

ltii|M»fcii(.|ii .Hit, b>[je>'iiiul liorili eil, 
(lOI'IlÇHM «'HIlilllllll'M, f.a,-,iji!jji 

Kcrul, etc. 
Pilu'as regeneradoras do 

dr. Cuetuno <ovine 
ĵî ruyadai (clka Acadura as do Modlclua de 

o 01 liuina 
Kalas pilnlna, ai U'iiùaé eilljire îdj» na F an-

ça e Da Ítala.dût to.aliado, luiiravíilj au» rw. 
casoi du iin[jotuilc:a. usyur.-a.it urrLû i, douuçai 
eap̂ obuca, fra-iuea goral etc. 

A ft-'çfto erla 6 durável Nilo ha perigo do 
(any.tinuiito doa org.ms 'lu.untl.ü« po quo »flu 
eka c.oî ijoitaii lia Cantando ou uuiru, pro 
ductoi óiçilaQt î. 

t rui-ii PowiMitu, i t lqw» 
Dep-illo: na mal t pArto dai pliartnublai da 

Kraova o da Italia e oo cootult rio inullco-cl-
rurglco u dai rao:o*tiaa lypLIhtlcai do dr. Cae 
tano Jovlne, rua do Rorfarij, n aubr.do, dai 
J fa ft Itorfltf dumaubàedis 12 à. h da Inrde. 

30 U 

O l i c o r d o J a p e c a n g a 
I o d u r a t l o 

Cura oscrophulas e boubas. 

U n i ã o I n i e r i i a c i n i i u l 
P r u t e c l o r a i l o i i H n l m a c a 

ABBEMIILÉA (I Kit Al. 

Sao convidados todoa os rocios ins-
«riptos o mala pe^soaa interesaadaa a 
reunirem-EO, om asaemblóa geral, no 
dia 30 do corrente, i i t ) l / i horas da 
tarde, no salão do Club da Ga(.t c 
1'usca, a rua Libero Badaró, n. 117, 
afim do ser liMaliadi a associação, 
depoij do discutidos o approvados os 
respectivos c-bíntiitop. 

S. Paulo, 27 de inalo de Ihiu"., 
A commissao proviaorla: 

JfENRI RUEOOER 
JACLIUES VIOIER 

DR. JOAIIUIH BA S;I.VB(RA CINTRA 
FERNANDO UE Ai.nunUKHuni-. 
HORÁCIO C . SAIIINO 

IUNACIO WALLACE DA OAUA CLCIIRANB 

Ü-3 

Editei do 1' praça 

0 (r. João Thomtz do Mollo Alvi 
juiz de direito d* l* vtra comaier-
piai coota capital, etc.. 
lrAi,lij caber sus que o prusr-nie 

edital d« praça, ttm o prazo de yo 
dlos, virrm o o couheoliuento dolle 
Interessar que, no dia 12 d» junho do 
coiieoto uonu, ao melo-dia, ein as 
portas do edifloio ao Fórum A rua do 
Quartel, n. Ml, o poiti.no dos uuaito 
rios levai A a publico pilLg&o (jo pra 
ça, venda o briomiitsçao, a quem mais 
dór o maior la- ço otíoiec. r, para pa-
gamento da execução hypotbecaria 
quo move o Bai.co Copular de Uu>ra 
tiejjuüii a Jiiatjuifii Ribeiro e sua mu 
Ihcr, os bens lügtd.ntesi Õuiu unkt ti 
marta a iua dos imiuígranti s, tob 
n. Mi antigo OK, com ti eu portas e duas 
janeilas do frente, com dependências, 
m d udo dez meti os de frente, com 
respectivo Jerreno, confinando de um 
lado com ti rrenoa o propriedailej do 
coiemori dador Araujo Cintra, o do ou-
tro, com o ullomao Jcfko, e pelos fun 
dos, com o tenente Jotó Leito da Cos-
t» Hobi iiiho, avaliados por 6:000$ (sois 
contra do ri-As). Uma caga, tltuada 
& avenida Martim Uurchard, iiegue^la 
do Uca», desta capital, Bob n. 9, com 
uma porta o dua» janellitü de frente, 
com depcndcnclas, coubnaulu can. 
João Ferreira da Costa o Campos & 
Irmão e, pelos fundos, com um vallo 
|)roprl(iiJa(ie da viuva de João do Sou 
za Ribeiro, uvaiímís ror tren coutos 
quinhentos mil róis (3,500í; k aosiiú 
sei ao os ditos bens levados n praga, 
no dia, logar o hora acima rufeiidoa, 
para terem arrematados por quem 
mal« £ór o flJBlor lanço offorocor aci 
ma do suas avaliações, u, Vifü nqo 
cliegae ao oonhoclmeuto do todos os 
iiiterosaado?, mnndd expedir esto e 
outros du ogual teor, quo BOI&O pii 
blk-iido» ppja imorunsa o alllriúoa no 
logar do co?tuirib. útiv o j iejjdp 
nesta capitai do Estado do B. Paulo, 
aos 22 do maio do 1895. Eu, Manoel 
Josó Lo,to, osirevcntn Juramentado, 
OUCMVI, j; eu, Fcllzaruo Co tl, cocrl 
vao, o Bubíorevi. -O jui; do direito, 
Jodo Tliomaz (le Mello Alcei. 0' »,, 

JUNDIAHY 
D r . W i l l i a m l l a r r a l i 

tü . Catharlna Harrah, D. An-
gelina Eaoopelll, Donato Eaco-
pelli e Edoardo Alvaro de Cas-
tro agradecem cordialmente Aa 

pusaoas quo se dlguaram acompanhar 
oa restos mortaos do sou sempre lem-
brado o saudoso esposo, cunhado, 
gonro e amigo « l r . W i l l i a m 
• l u r r a l i , o do novo convidam os 
seus parontes o amigos pura assisti-
rem a mlBsa do sétimo dia, quo, para 
dcscanço da alma do mosmo tlnado, 
mandam celebrar sexta-feira, 31 do 
corrente, na matriz, Aa 8 horaa da 
manha, o por esto acto do religião 

caridade 80 confessam doado ja 
agradecidos. 

Jundlahy, 27 do maio do 1895. 
2 2 

O ilr. Joio Thomiz do Mollo Alves, 
juiz do direito da primeira vara 
e.:mmorclttl do Sao 1'aulo. 
FAÇl) saber aoa quo o prcBento eíl 

tal virem quo o poitoiro dos auditó-
rios JeSo Ferreira do Oliveira Gama, 
ha de trazer a publico prógao do von-
da e arrematação a quem mais dór 
maior lanço oITcrocer, no dia 18 dc 
juph i próximo futuro, ao molo-dla, ó 
porta do odiflclo do Fórum à rua do 
Quartel, o inmiovel abaixo doscripti 
penhorado a D. Maria das Dores de 
Amaral Marques, na execução hyputho 
caria quo lhe movem ManoelFernandot 
da Silva o Raul Jotó da Silva Guerra, 
a saber : U.ua mora-la (*o caaa o «ou 
respectivo terreno, situada na avonlda 
da intondoncla, fregiuzla do Braz, dos 
ta cidade, sob n. Íi8, constiu. çao mo 
dorna, para dentro do alinhamento 
cora jardim na frente, gradil o por;a 
do ferro à face da rua, contendo cln 
co janeilas o uma porta do fronto, 
com alpendre o terraço, toda cous.tui 
da de tijoloa, coboita de telhas imita 
ç&o das fraucezns, torrada o ai-soa-
lliada, com as dependunelas: galll 
nhoiro, ti lneiro, piço, tbuquo do cl 
monto o podia, medindo u terreno 
rospoctlvo i:0 metros de frento sobre 
100 metros de fundo, confinando, por 
ura lado, cora D. Rosina do tal, por 
outro com José Real o, pelos fundos 
com terrenos do dr. Rodrigo Poiolra 
Barreto, tudo avaliado por vinte c 
oito coutos do róis (2r:000t- 00) E, 
pira quo ch<guo ao conhecimento de 
todos, mand I expedir o presente o.-li 
tal, quo será ftflixado o publicado na 
fôrma da lei. H. Paulo, 28 d» niaid 
di 1895. Eu, Clímaco Cosar do Olivei 
ra, i scrivao. o escrevi - Jodo Thomaz 
dc Mello Alves. 30-10 18 

O dr. Miguel do Godoy Moreira eCoi-
ta, juiz do diriito da 2* vara com 
mereial desta comarca do S. Pnu!o. 
FAÇO taber aos que o presente edi 

tal virem, que o porteiro doa audito 
liou, JoBo Ferreira do Olivalra Ganis 
ha de trazer a publico prógao do vi n-
da o arrematação, a qu< m mais dór 
maior lanço offorocor, no dia 12 dc 
junho proximo futuro, oo meio-dia, a 
porta do odílteio do Fórum, â rua do 
Quartel, o immovol abaixo descripto 
penhorado a Antonio Gonçalves da 
Silva e sua mulher, D. Margarida Fu 
ch8 da Silva, na i xocuçao hypothcca 
lia quo lh"8 movo Jcsó Mariano, 
saber : Uma morada do ea>a (cbalot) 
sob ns. 4 e I A, i-ita á rua Cesário 
Motta, antiga tua da S^nta Casa, fre 
guezla da Consolação, dorta cldudo, 
contendo quatro portas do frente, co 
pavimento, térreo e duas janeilas tom 
gradil de ferro, no pavimento superior, 
medindo oito metros de frento por 
qiarrnta ditos do fundo, contendo 
uma deperdoncia. confinando por utn 
lalo com Manoel Leopoldo da Luz 
de outro o fundos, com propriedades 
quo sao ou foram da Companhia Mer-
cantil o ObraH Publicas, avaliada por 
t-0'ii contos o duzontos mil róis (7:M)$) 
E, | ura quo chiguo ao conhecimento 
d tolos, mandei expedir o presente, 
o -ital, quo seiá nftlxado e publuado 
na lórma da lei. 8 Paulo, 22 de 
mais de ISIlf. Eu, Clímaco Cesar de 
Oliveira escrivão, escrevi. — Miguel de 
Godoy Moreira e Costa, 

23- 30-12 

•»•'"»•« mmmmm mmm ,> • « 

A ^ N I T ^ G I O S 

/^•ASA—Aluga so uma cli9cara na 
v-'Avuiiidtt Hygiour.pollB, n. 13, cm 
freiito ao Instituto j jygii nopolis, cora 
bond a porto, tendo u oasa salas de 
jautar e do visita, 4 quintos (lo dor 
mlr, cosiuba o quart. a do criados 
Trata-te com A O L , no Brltlsb 
Bar k o South America, rua du Sao 
Bento. 12-9 

M. DKNT13TA —Cornulio 
illploniado pi|a (^uciildatlo (lè 

Rezoure 
" Mc-

dioliia üo Uío de Janeiro, especialista 
om 1 xtruhlr o collocar dentes, com 
10 aouoa du pratica. Rua Direita, n 
22. ató 15 juu. 

MANTEIGA FRESCA, , superior, 
na LE I ' fER IA PAULISTA, ma 

do Rosario, n. t>. 'rudes oa uias. 
30-23 

de uma 
menina 

P r e c i s a - s e 
nom 10 a annoH, para sorvleos do 
inestioéa^do uai ca. al, m lua 
Bento, n. 60 A 

rua de S 
3 -

V e n c B e - s e uma caaa de 
seccos e mo 

lhadoa, bum afregui zida. Trata to a 
traves:» da M, n, 1^. 

TTENDE SE~por ÍÒ0o»"um terreno 
* com 72 metros du frunto, na rua 

C. Rodovalho oiua do Vigário; por 
mi noa do custo, como Be prova pela 
ctfriptun) de compra. JA is(a cavado 
o ceieadp, o dep fiucto rato unno 

E' distante 3 minutos da ostaçao da 
1'enha. Trata-so na travetsa da Abo 
liçSo, o. i . sobrado, _ i)-»-i 

VENDEM BK' por 16:000^3 caau 
assobradadas, com agua, exgottos 

o quintal fechado, com muro do tijo 
jn Ritmadas na travuiiea da Abolição 

(•(Ah Ó«i' Ué, 'i, 4 0 0. 
0 motivo da venía ó o proprietário 

ter do regulr para a Europa, por mo 
tlvo do farullia. Trata-aa na travo^aa 
da Abol'çao n. 4, ei brado. 3— 

t 1 ' * I 

Math las Wagne r 
João Wagner, sua iculhor 

filhos convidum seus parentes 
pessoas do sua amizido para as 
tibliruMi u uuia fjup ni^ii 

dain rizar no aaliWo, Ia do Junho 
na egreja do Santa Ephlguiia, 7° dia 
do pa?s .mento do sm prezado pao 
sogro e avó, e por obto acto religioso 
oe (ionito i* o g^.ijdipldo.i. 3 -

Emprego de capital 
Nos tempos calamitosos quo atra-

voasamoa o quo nlnguom ó capaz do 

dlzor o quo sorA o dia do amanha, 

todos os quo tOm capitães diaponlvoia 

d ivem segurai-o«, comprando proprie-

dales agrícolas, prédios urbanos, ter-

renos, onillm tudo o quo tenha valor 

real, pois so reallear 80 o que os pes-
simistas estão a vaticinar, possam dl-

zor que ouro e' o que ouro vale. 
Os papeis pintados. 

TERRAS PARA CAFÉ 
Vondem-60 cu permutam-se por um 

pred'0 m ata capital duzontos alquel 
res do terras tuporiores paiacafó, na 
margem do rlbeliao (las Antas, ver 
tonto do rio do Peixe, no município 
de 8. JOBÓ des Campos Novos do l'a 
raiiapnnoma, legalmente legitimadas. 
Da i-80 a razão do cem mil róis o al-
queire. Quom protender, dirija se ao 
dr. Ca8tilho do Andrade, nesta capital, 
alameda Barão do Piracicaba, n. 78 

(2 v. p. s ) 5 - 1 

Empregado 
I'rccÍBf.-so do um moço para tei vi-

ços do essa e ajudante de chacareiro. 
Para tratar, no escriptorlode L. Drouet 
&C , rua do S. Bento, n 21, das 11 
As 3 horsB. 3—1 

GUARDA-LIVROS 
Uma p«ssoa habilitada o dispondo 

du algumiio horas toma a si>u caigo 
qualquer encriptureçlo mercantil. 

Quem precisar dlrja cartas a esta 
redacção, com u» iniclaes C. P 2. 

5-1 

Coz inhe i ra 
Proclsa se do uma extrangoira, na 

rua doS. Bento, n. f.O-A. 

R o t i s s e r i a M o d e r n a 

02 

J Í É É [ 

L B I L Â D 

S. Paulo Railway Company 
Do conformidade com o que 

preceitua o art. 158 do Regu-
lamonto de tarifas desta Estra-
da de Ferro, faço publico que 
serão vendidos em hasta pu-
blica, para pagamento das 
despesas de fretes c armaze-
nagens a que estiverem sujei-
tas, todas as cargas sem fre-
tes, encommendas e bagagens 
não retiradas. 

Nos a r m a z é n s da 

E s t a ç ã o d o P a r y 

A PETISQUEIRA 
N 62, rua da Bôa-Vista, n. 

Este estabelecimento b im montado, 
a I us um Europewn ó o único nesta 
capital endo te podem comur petiB-
q leiras verdadeiramente excellentes e 
d» bom |io to, a todas us hoia-, ató 
do ola dos ei-pcctai UIOB. FT—H 

S O B R A D O 
Veide-eo o grande o con'oitavcl 

pre io eito no largo Municipal, n 8 ; 
presta-se para familia de tratimento 
ou rendoso emprego do cepital. As 
chaves onet ntram-so no largo do Rosa-
rio, n. 3 A. 3-2 

M A G N I F I C O 

LEILÃO 
D E 

Escolhidos moveis, magnill-
co piano, novo, do afamado 
auctor Henry Herz, qut-
dros, tapeies, linos espe-
lhos de crystal, diversidade 
de enfeites, louças, crys-
taes, porcellanas, bateria 
complota de cozinha, etc. 

C h a v e s L e a l 
I í n e r l | > t o r l o i ' i i » <Io tfiAo 

B e n t o , V K - H 

Distinguido oom a confiança do co-
nhecido o conceituado clinico o illm. 
sr. dr. Atthur V. Seixi», quo se ro 
tira da capital, von-lerA coin plenoB 
poderes, a quem mula dór, 

Sexta-feira, 31 do corrente 
A S 11 1 2 HORAS 

roa das Flor»s, D. 12 
I g a l f ) «|o v ' *> i t »H 

Optima mobilia austriaca, com e- • 
ooato de palhinha, rica s cto'Arla 
com 10 gavetas, dita para senhma. 
elegante terno oatof'ado, ca feira i oa-
tofadas o dourada» a fogo, bonita 
mesa para centro, magnifico qnaxl 
novo pjapo Hit 1> y K n : cantons 
com bal anço, tapetoa aveliudalof, 
grande p lego a phant.:BU, itco-i ea 
pelboB do cry tal, etcanali-lrus ilc 
garras, Jafus. pqfelti 8, estatuetas 
bibelot;, quadros, oicographia o pin-
tura a oleo, ooboitas á phmt.t la, 
etc. 

•><»>-11|. 11 o i* Wim 
Rlcai c.aiuii à Uistori,com catraios 

p cclcliü « do orloa. pira ensaio I, dl 
tas para solteiro.*, ditas torneai .B & 
phautarla p.ra caiados o eriançi, 
optlm s toilettes, coiimodus com mir 
more doplo, ditas ingl> z i e amo-1 ,M-
na, g(l»ru(çQ (j d« poinclluna pura a-
mriiuns i-oiun.oJaf; bancas de luz & 
Luiz XV, robmboH gnarda veftldi B do 
doiarmar, tapetes, quadros, baldes 
para aguas, cabidos, vasos para nolto, 
etc. 

( l<\|ai i tH i ' 
Solida meia (1st lira de cai.cila 

ciV, Boberbja gu irda-pratos, magni-
fica (lagere coin guarda prato«, ma-
gnifica (Magere com pedia matmore, 
cadeira» auttrla'-as, dita? pom mo'a 
era prlai'pa, dita para coBtuia3, me-
ias com pós torneados n gaveiua, oe-
p rlvsnlnhas, binltn regulador do pa 
rede, apparolhos do porc< |lana para 
jantar, chi o üifú ohlcaraf pari chi 
o cafò, copos, calico', taçai, licor I-
roB, coRipotelrea, quadros, c.bdea, 
etc., l-tc. 

H II I li ti« 
Mesa!" pouuonaa tiiloa nara ppifom-

niadnii, i/moa pais roupa', latas pa-
ra mantlmentes, s?llim para monta-
ria, fogareiros, bacias, banheiros o 
uma bateri» complo a pa^a cozinha. 

VE I I I LHBNE IN r e « i p i ' y ( i B 

Sexta-feira, 31 do corrente 
AS 111 2 HO RAH 

A' riu das Flores, o, 
l * c l o l e l l o u l r o 

í ' 
C h a v e s L e a l 

A's 11 1\2 horas 

J , 1 . L E A L 
Leiloeiro ofiicial da Compa-

nhia, devidamente auctori-
sa lo, venderá,ao maior lan-
ço obtido, todos os generos 
existentes nos armazéns, 

CONSTANDO DO 
SEGUINTE : 

Quintidade de caixas com 
líquidos diversos, ditas com 
sardinhas, comestíveis, a„-ua 
de Seltz, rolos de arame, cai-
xas com machinas, ditas com 
ferragens, décimos, quintos e 
quartolas com vinho, saccos 
cora assucar, café, milho, fei-
jão e sal, quartol >s e tinas 
com sebo, rolos de fumo, cai-
xas com kerozene barras dc 
chumbo e muitos outros ge-
neros, encommendas e baga-
gens não retiradas, confirmj 
foi detalhadamente publicado 
no «Diário Popular» e no «Diá-
rio de Santos». 

A V I S O 
As reclamações poderão ser 

feilas na Repartição do Trafo-
go, estação da Luz, até '•> dias 
antes do leilão. 

Quinta-feira, 6 de junho 
IH I j V h o r a a 

Nos a r m a z é n s da 

ESTAÇÃO DO PARY 
PELO LEILOKIRO 

J . A . L E A L 
6«, fab e 5* 

Importante 

• L e l l a ® 
DB 

Uni bom montado estabalocimonto, 
guarnecido do superiores movois, 
variada ornamontaçJo, grupos o 
tornos eato'adoB, eolumnaa com es 
t*tiiota», Modos quadros ricos es 
pcllios do cryslal, finos tapetes, 
quantidade do crystaes, bronz«s, 
terra Outta, jarras, quintidade do 
enfeltoj, louças para almoço o jan-
tar, bandejas, talheres o muitos ar-
tigos do utilldado o mludozaa. 

J . A . L E A L 
Com auctorisaçlo do conhecido ne-

gociante desta praça o I I I m o . MI-. 
B e r n a r d o B r o n a , que se 
muda pira o Interior, vendu a cm 
leilão, 

Sexta-feira, 31, Sexta-feira 
A's 11 1[2 h,rat 

122, roa Brigadeiro Tobias, 122 
(Antigo palaate Gavião) 

Toiio o ex stento neste bom mon. 
talo estabelecimento do reitanra-it e 
jantares-banquetes, 

fllta v t M l d o 
Quantldado do mesas, ditas elásti-

cas. guarda-pratas, Briuarios, trincha 
dores, étagères, guarda coiuldaa, dú-
zias do cadeiras, diversas mobílias, 
grupou catofadoo, tapetes o enfeites. 

l * o H i i l ã o 
Linda mobília à Luiz XV, cora dun-

kerquos com portas do espelho, lindos 
quadros com moldaras, riooa espelhos 
dl Cly.,til, eleganto mobília estofada 
com aparadores com marinoro, grupos 
do ditis p ira gibinete, eolu unas com 
estatuetas, jiriOis « enfeites dï por. 
ceilana •• biíiult, nugns do intorvuilo, 
cuptonelra.", eto. e um bom hirincnl-
uni. 

^ O Í o o m n i m l o w I n t e r -
n o s 

Bons loito8 para casadod, moHas 
para cabeceira, ifiiarda vestidoB, toi-
ioitns oom mariuore, eommodas, es-
crivaninhas, mesas para dngoramados. 
marquizas, sofaletes, cabld.e, tapete» 
ospolhos, enfeites o quantidade de ar-
tigos do uso dijru'.'itloo. 

PWu c o p a « c o z i n h a 
MeBas, balanças, latas com tampo, 

vinhos ongarrafudoB, conservas, vidro« 
garrafas vaslas o artiaos do utilidade 
para nervlçu da oojinha. 

T u d o p u l o q u o « l ó r o m 
l o i l A u . 

Sexta-feira, 31 do corrente 
/%'•» í t t f * llOI-.IM 

122, rui Brigadeiro Mas, 122 
(Antiga rua Al yrc) 

ru.0 1.R1L0EIK0 

J . A . L E A L 

BANHA "A MERIDIONAL" 
Únicos ilepoHÍturm 

I r a i ato Ehsingaaíz & C. 
08 , l l u ^ (le t», Gaetano 

I 10-7 

B O M L E I L Ã O 
DB 

um bem sortido boteiuim, 
constando de mesas com 
pedra mármore, vitrinas 
e amostradores, bebidas di-
versas, louças, moveis,etc., 
etc. 
C h a v e s L e a l 

Gscrlptorlo 

RUA DB 8. BENTO, N. 25-B 

Quinta-feira, 30 do corrente 
A ' « I I l i o r i i H 

Rua lienjamin Constant, o. 1 
Competentemente suctorieado por 

um negocianto quo so retira da capi-
tal, voiidont Bem resorva do picço, 

Ao correr do martollo 
O h o ^ i i l i i t e i 

Mesas redundes o quadradas, com 
pedra marmoro e pós do ferro, b ilcSo o 
mostrador para cigarros, ditos envi-
draçados pa> u doces, uma grande vi-
trine para porta, mesas com gaveta, 
esciivanlnha, b6a dlvltao torneada pa-
ra escrlptorlo, caixas e quantidade dn 
garrafas de bebidas divcisas, como Bo-
jam : cognucsJ. Hubln e Blsqult, ver-
inoutli Torino o Martinazzl, vinhos do 
Porto e Li.-boo, fernets, abtintbos, 
rhum da Jamaica, etc., etc. 

Cliicarsp, copos, callcep, bandeljas, 
pratos o copos para ehops, bom regu-
lador do parede, lumplõia, balanças, 
fogrreiros, pratos do agniho o louça, 
talheres, colheres, caixas com ietila, 
macarrão o lasanha, quadros, garra-
fas e Blphilas vasloB e diversos moveis 
que Belito presentes ao lellflo. 

Quinta-feira, 30 do corrente 
A ' » I I I I a « h o r a s 

Rua Benjamin Constant, n. 1 
Pilo leiloeiro 

C h a v e s L e a l 

Esplendidos moveis, s berbo 
piano de palis«andre, (,'ran-
dí modelo (HENKI-HEMZ), 
ricas cortinas e reposteiros, 
bellos bronzes legítimos. 

Sumptuosas mob lias 
Estofadas de broeatd o setlm, do 

raegno o mguolra, para sala de vltl-
tas, dorniitotio o sala dn jantar, finas 
porcellanas, cryntaes o niities, mobí-
lia do junco paia jardi n, vnsos com 
flrt.os diversas, (xceliento fogfto Nor-
nau (amerlcanc). diversos armarias. 

G . C f U R L O 
AUCTORI3ADO 

Pela exma. ara D. Ambrosina Amá-
lia Franco do Macedo, vltiva do fali«-
oldo Francisco AWarta do Azevedo 
Macedo, 

Venderá em leilão 

Quinta-feira, 30 do corrente 
A' 

Sua da Concordia, n. 1 
(BRAZ) 

A's 11 1[2 horas 
Todos os moveis do qnilldalcR quo 

guarnoccm os aposentos desto impor-
tante prédio. 

S a l a « l o v l f t l t i i H 

Mobília estofa-la do brocatol. pnfj 
do sc-tlm o velludo, I rico sophi, can • 
tonnlra do jacarandá, estofada de bro-
catel, com aBiento do palhinha, mesl-
nhi de charlo o madreperola, mag I-
c^s etageres ú Renaisiance, osculptura-
dr.s o dourados. o=pelhn dn ctystal 
biseauf, cadeirlnhus com filetoa I'OQ-
rados, 2 Importantnn eBtatnaa do bren-
ze, com as competentes eolnmnas da 
ébano, Moaart o Beethoven (peça rara) 
soberbo plano do pallsaaiidrc, com mo-
cho o eapa de panno verde, todo »<•%. 
murçado, diveraas estatusa do brome 
bibolots do blfcnlt, ricas oortinaa ó 
repo«telro8, tapetes, osearralelraa de 
porcellana. 

A l c o v a 
Uma solida mobília do noguüra o 

peças pBra dorroltorfo, todos oa qnàr-
toa mobilados, camas para rasados e 
solteiros, toxlette, guarda-vestidos, cria-
dos-mutoi, rico serviço electro-plate. 
para tmlette com o competente ostojo. 

H n l A o d o J u n t a r 
Om importante buffet-credenw» to-

do esculpturado, mesa elástica, ãaaère 
pedra mármore, magnlfloa mobília de 
mogno, guarda-comida. téla do arame, 
quadros, I apparelho do flua porcel-
lana franciaa, com friro do ouro e 
verdo, para Jantar, constando de 108 
peças, 1 B'.i viço do oryi-tolle püra ai-
moço. « peças, copos, callcea de crys-
tal, galhofeiro, bandejas, garrafas com 
vinho do pesto o Bordoos, cognao e 
outras bebidas, cadeiras avulsas, me-
«Inhi8 divenas. 

M o b í l i a i w r a j a r d l m 1 
Do Jiineo, phantasla, dlveuas plan-

tas armarlos, grande loto trem de 
coilnha, arreios para montarias de 
homem, jogo do pistolas, revólver. 1 
estojo diverso» ferros para dentista, 
estantes para livros, diversas portas 
do plnh i do Riga, novas, o muitos ár-
idos quo seria difflcll monolonar- o 
que será minuciosamente annunclado 
ps10 catalogo do dia dosto importante 
lellfto. 

Tudo t e r á vendido 
para rea l l iquidação, 

Quinta-feira 30 Qáti-feiri 

Ha rua da C ,a :o rdh 
N . I 

A'i 11 1}2 horas 
PBLf) LBILOR1RO 

G . C I U R L O 
N. Bi—Na mesma occaiião se á 

vendido um lindo cão de fila, da cha-
cra, e 1 macho de cor preta. 

Arrenda-se a casa com eir tract", 
trata-n na mesma. 

H o t e l e m B o i t i m 
E. Fe> ro Sovot abana 

O proprlotarlo duo-o hotel offor ce 
aoB sra. vlajar.toi o mu ettabel m-
raeuto, garantindo todc< assolo o pr 111-
pf.dSo. Aluga anlmaes o camar î a-l 
para vlagom. Vendo também cannloii» 
por atacado, 

1—9 Silva Ribeiro 



j-y-'-r-liriaMniTiyrî lÜ* 

E s p l e n d i d o 

L e i l ã o 
UB 

IUCOM o N u p a r l o r o * 

M O V E I S 

Espellio, tapeies avelludados. 

cortinas c reposteiros, bi-

belots, cryslotles, cryslaes, 

metaes, porcellanas, grani-

tos, louças e u ína inlit i ida-

de de objectos d i valor e 

ut i l idade. 

A . V A Z 
A u c t o i ' l M n < l o p n l o d l « -

tlncto pi-oprlotni-io, 

VENDERÁ 
A o c o r r e r d o m a r » 

t e l l o 

Sexta-feira, 31 do corrente 
A'B <1 1/2 noius EM PONTO 

R u a d a B ô a V i s t a , 

53 ( s o b r a d o ) 

n o « t o v H n ' l o - « i n 
( l i e n « C|U»HI I IOV» «'<> 

liilia iHiHtrlJifn I IC1IFH, 
com aaseuto o espaldar do palhinha, 
17 ptçes, cadeira tom balanço, qua-
dros, tinas gravuras, grande espelho, 
tapotoa avelludados, bibelots do por-
collana o torra cotta, escarradelras, 
enfeites, (tc. 
4 « l o r n a i t o r i o H , c o u i p l e -

l a m e n t e u m b H a d o » 
C o i i l o n r l o : 

l t t c o m i i i p d n - c a » B e a » , 
com poi-lt» <1« espelho, 
solidas camas à Rlstoii. toiUtli, com-
modas com mar moro duplo, criados 
mudos, guarda vc-etMos dn vlnhntico, 
cupuius o cortines. guarelçOes do toi-
letls o muitos i^j'ctof. 

X5 ail M " » : 
Solida mesa, guarda louças oindous 

corpos, bufei com tanii.0 de mármore, 
cadeiras, quadres, cryttaos, pi.rcolla-
nas, eryttefi™ e muitos entres aceos-
fijrios de utilidade 

Sexta-fe i ra , 3 1 do corrente 

RËMEDI0S QUE CORAM 
S E M D I E T A 

NEM MODIFICACÖK8 DE COSTUMES 

Variedade de artigos de utilidade domestica, machinas e accessorios da arte culinaria. Gamas de ferro e 
lavatorios. Vendas por atacado 

M O r t a t a S : ABREU TEIXEIRA 8 C. — 5 0 , r u a d a B ô a - V i s t a 

L O T E R I A N A C I O N A L 
E x t r a c ç õ e s d i a r i a a n a C a p i t a l F e d e r a l 

G R A N D E S L O T E R I A S A ' V E N D A 

16" G r a n d e L o t e r i a l a c i o n a l 
I N T E G R A E S 1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 I N T E G R A E S 

5 E 3 S . T R í i í A C A P 2 T A 3 L , , j 'EJE)3SSlA.JLi 

S A B B A D O , 8 D E J U N H O P R O X I M O 

Debaixo da mais ri^oros i liscalisação das auctoridades nomeadas pelo exrn. sr. mi-

nistro da Fazenda. 

1 7 G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 

30-8. 

a. m j 
53 o "1 
s a n 
s » « 

s •» o 

5 xC 
o W ® 

i s 
° S 
o "1 « » 

As 11 ll2 hora» 

53 Bua da Bòa Vista, 
( s o b r a d o ) 

V e n d a s f r a n c a s e a o 
c o r r e r do m a r t e l l o . 

Pelo leiloeiro 

A . V c à Z 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

DE 

Diversos moveis, utensílios, 

canarios, papagaio, cachor-

ro de fila, etc., etc. 
o LEILOEIRO 

MOREI Si,\ CAMPOS 
A ^ C T - G M S A E ) © 

por alvará do meri t iss imo dr. 

j u i z de direito da I . * vara de 

orphams e ausentes, fará lei-

lão do3 bens pertencentes ao 

espolio do finado Domingos 

José da Costa, 

Sexta-feira, 31 do corrente 
AO MEIO-DIA 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 
/ i g e n c l a 

CONSTANDO DO SEGUINTE 
Bophft e cadeiras austríacas, toitet-

te com pedra mármore, machlna do 
costura, diversas mesas e camae, ar-
marlo envidraçado, diversas louças, 
lampião, quadros, cabides, roupas 
brancas o do eflr, bengalas, reloglo de 
parede, trem do cozinha, cortina para 
portB, enfeites diversos, opa de sotlm, 
revólver, clBvino l.cbol, dc 8 tiros, 
papagaio, gaiolaB com canarios, um 
lindo cachorro do flla e diversos 
objectos do utilidade. 

T u d o p a r a v e n d e r 

a o c o r r e r d o m a r -

t e l l o , 

Sexta-feira, 31 do eorrenti 
Ao meio dia 

A' 
H u a M n r c c h u l I t c o i l o r o , 

n .M-A. 
Feh leiloeiro 

J I U U C T ) S C H M I D T 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E s c r i p t o r i o • r u a d o 

Q u a r t e l , n . 2 
|iï' ia do ont.) 

Banha de S. Cruz 
Premiada ti a etrpi tiçdo de Chicago 

Unices de posits rios : 

emento Eheinga&ts & C. 
Rua S. Caetai o, 6 8 

(<t!ó 81 de maio) 

HJIIMÍI, c u r o h n « i i t n n a -
c á , cura todas as molostlaB da peile, 
rheumatismos agudos ou ehronleos, to-
das as affceçfir-s do origem syphilitica, 
ulceras, escrófulas, darthros, empln-
gons; nSo ha molhor purificador do 
aanguo. 

X a r o p e d o I I ÖIN 'H <1 e 
a r o e i r a O m u i JIUI1>:>, multo 
recommendado na bronchlto, na he-
moptise, nas tosses egudas ou chronl-
cas, no eiatharro pc'monar; na Influen-
za (' poderoHisslnio. 

X a r o p e i ! c i m i i l i m ^ t i c 
l l ö r o a d « l i t r n n j o l i ' i i . — 
Contra Insomulas, nevroso cardíaca, 
hlstorlsmo, cólicas hepatlcas, torsos 
nervosas, aethma, coqueluche o convul-
SÖ08 das crianças. 

E l i x i r d o I m l t l r l h i n a — Ros-
taboleco os dyspeptieos o facilita as 
dlgcstöos o promove as dejecções dif-
flcola; efllcaclsc-lmo nos desarranjos do 
ostomago. 

V i n h o i l n a n n n n z f e r r u -
g i i iOHO c « i i i i iKxCo —iJara os 
chloro-anomicos; debella a poemya ln-
tertroplcal, íeconstltuo os hydroploos e 
boriborlcos; grarido rottanrador de 
forças. 

I M I u l n « <lc v c l i i m l i i a — 
Combatem as prísfc» do vontro, B&O 
depurativas o rcguladrras, sem fazer 
cólicas, cura as enxaquecas o vortl-
gona. 

V i n h o «lo c n c á n , p e p t o 
• i a , l a c t o - p l i o K p l i o t o «le 
c a l <| III IHM! o , contra o lachitis 
mo das crianças, desenvolvondo-as e 
reanimando o organlf-.mo; faz recuperar 
as forças perdidas per moléstias pro-
longadas o anemia. 

Estos o outioo preparadi-s do i<rande 
pharniaccutieo nlo coritAm mercúrio, 
compõem-se quasi só do extractos de 
plantas brasileiras, tôm cfirca do 2(1 
annos do reputação sempre cresconte 
Cada vidro é acompanhado de folhet«, 
que tudo explica. 

M u l t o c u i i l a i i o c o m u » 
r o l a i f l c o c ò « « . 

Deposito geral em S. Paulo : 

Casa Aoderson, Soto Maior & G. 

(6." o dom.) 

F A Z E N D A Á V E N D A 

M m i l d p i o <lo C a t a l ã o 

Vendo te uma fazenda com còrca do 
mil alquelros (de 80 litros) de terras do 
cultura o mattavlrgom, quasi toda pro 
prla para plantação de cafó e lugares 
excollentes para crlaçSo de pado : já 
ha na vizinhança baetanto cafó planta-
do, por onde o comprador poderá ava-
liar a bondade do terreno, quo ó pro-
prlo para qualquer plantaç&o. Pica 
collocada a pequena distancia das E. 
P. Mogyana oOó'to do Minas. Quom 
pretender póile dlriglr-so ao abaixo as 
slgnado, para tratar, quõ com certeza 
o preço agradará. Araguary, 18 de 
abril do 1HU5. 

Bernardo Cupertino 
(2-0-16—21-30) 

CASAS E PALACETES 
O escrlptorlo Sá, rua 8. Bon^ 19, 

tora muitas casas & venda. Rua fPli< n 
0,48. (!,".) 6-5 

PASTA DE LÍRIO GLYCEMNADA 
RIPQBR 

Esta pasta, preparada com todo 
o esmero, excellonte poia macio-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez ás gongivas, evita a 
quóda do esmalte, faz dosappa-
roe.iT o mau hálito da bocca. Per-
feitamente aromatlsada. osta pasta 
ó indispensável á tolletto das da-
mas elegantes. 

DEPOSITABIOS— BARUEL SL C. 
Iiua Direita, 1 — Largo da Sr, 2 

Magnesia Fluida 
A . M e n d o n ç a 

Corrige a acldoz do rstomago o a 
Irrltaç& i dos Intcitincs. 

R0(Çularlsa a dlgettSo o provlno có-
licas. 

Encontre-se em todas as pharnia-
olas. 

Deposito em Jacareby—Esta-

do de S . Paulo 

Em S. Paulo: 

O , I t u a d o f o i i m e r c i o , ( t 
(ató 12) _ 

ÓLEO DE LAMPARINA" 
I S O O ! » o l i t r o 

llu.x Uarão de Itapetininga, 41 
Arn azem (ató 31) 

G u a r d a - S i v r o s 

Offerece-se Lm, de naciona .dado al-
lemft, com bfias reforenc^aí. R> s'au 
ranty Bivaria, luada Moó<;a. 3—2 

AVISO AO COmiYIERCIO 
Ueseja-se um BOCÍO capitalist* para 

uma industria de grande futuro. <îa-
rantcni so 80 % do luoros. Para mais 
1 foim»çfi<s. na rua Duque do Caxias, 
n. 31, sobiadn, com o sr. Paolo liintl. 

3-2 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v i l o g i a i l a p e l o g o v c i i i o f e d e r a l , p o r i l o c r e l o <1« 
1 1 d o n o v e m b r o «Io I M l > 4 , e a r t a | i u l e n l c n . I 3 K V 

A m a n h ã EXTRACÇÃO A m a n h ã 
31 DO CORRENTE 

A's 4 horas, no Theatro Apollo 

A loteria «Lotto» corapõi-se doa numeroa-l a 00—cinco dos quaos, ex-
trahidoa ix sorte, determinara oa prémios. 

Podendo as sortes ser tentadas pelos modos seguintes : 

(oniaiido-M<A um •iiiiiicro «l<'l<>ruiiiiu<lo. «|u<' «OMIIU a HCI' ciirontrado noa 
rinro MirlciiiloN -. 

tomando-*«- dou» IIUIIMTON drtcrniinadoM. quo tculium a aor «'iirontradua 
noM riiico Nort4'ad<»M « 

loiuuiidu-MI' In-« IIUIIMTON d«-(«•('IIIÍIIIMIOM, «|II<' tenham a «CR <'iie»iitra«l«M 
noH riiiro H0rl«'ad0H t 

lumund»-Nc «luafro IIIIIIIITIIN il«>(i'rminuilON, <|ti<> vcnitam a w<»r ciiconf niilon 
no* cinco Norteado* i 

(omando-N(> cinco numero* determinado*. «|iie «enliaiii a *er encontradoa 
no* cinco norteado*. 

, f-fo expootos à venia pr!a 

Premio maior 
I K T Ë G I I A K H 

Premio maior 
n T K G R A E H I O O : O O O S O O O 

IMPORTANTE PLANO 
E x t r a c ç ã o s a b b a d o , 2 2 d e J u n h o p r o x i m o 

Integraes 5 0 Ó : 0 0 0 $ 0 0 0 Integraes 
PLANO l i DE JULHO 

I a G R A N D E L O T E R I A 

E x t r a c ç ã o , s a b b a d o , 13 d e j u l h o p r o x i m o 
A H :» l i o r i iN <la t a r i l o 

N o s a l ã o d a r u a N o v a d o O u v i d o r , 2 9 

N A C A P I T A L F E D E R A L 

n i a m i - s e a attenção publ ica para este importante plano, que, a l m da sorte grande de 

r>00 CONTOS INTEGRAES, tern outros mui tos de altos valores 

L O T E R I A N A C I O N A L 
Vendas em porção, para negocio e a varejo, na agencia das LOTERIAS NACIONAES 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 

E CASA FILIAL 

3 0 , R u a d e S ã o B e n t o , 3 0 
Us pedidos do intrrior devem s»r dirigidos a 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r e i o , c a i x a 77—Endereço telegrnphico, Paião— S . P a u l o 5—3 

it 1.V0UU 
24MIHH, 

I ,IHHf «MM» 

Os Hlhctcp, quo so denominam — extractos -
seguinte fôrma: 

i;itrHf*IO N i 1,1 ,t! I'M |,|-4>çO I • IKK) 
i:\trnrt» du<|iic t;lCHI 
Ktlrarlo ti-rnu .. :>-<hmi 
l;ilrartn iimidi-ii 1 i,.,<i 
i:\lruf-to latiu .. r. I.IHI 

O extracto <li i«|un n&o dA direito ao premio do extracto simples. 
O extracto t o r n o nau dá direito aos prémios dob extractos simples e 

duque. 
O extracto q u a d r a nSo dá direito aos pretuioB dts extractos simple s 

duqno e terno. 
O extracto l o t t o só dá direito aos prémios doB extractos terno e qua-

dra ; terno, quando rcuna :t números ; quadra, qobiido reur.a 4 numero,-; pro-
miado com a quadra, perderá o direito ao terno, o (om o lotto, ú quadia. 

Os números de quo se compOcni os extrp.ctos tc-ráo rscolhidos poli t com-
pradores, otTerecondo de?ta forma a loteria «Lotto- o nuio do qu&lqncr prr-
soa jogar com o numero ou números do ECU palpite. OB sorti los sl>o |ulill-
cos c presididos por auctoridado competente. 

Os bilhetes acham so á venda na egincla do loterias dn 

G A S P A R M A N C A 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 

C a i x a «Io c o r r e i o n . V S a - T e i r g r u m m a , < M « D g a > 

S . P A U L O 
Qualquer InformaçCreterá prestada pslo tncarrrgBdo da Loteria Lotto, 

A y r e x F a r l n h : i . 

Pamplona Sobrinho & C. 
RUA DOS ANDRADAS, 63 

FABRICA DE SABÃO E VELAS 

Negociam nos seguintes artigos: 
Sabflo o'eina flfir p. dito idora l'em pj., dito 

em caixa du IK O 'J.r, kiloi. VUIU do nebo. N ï, 
caixa com 252 vela»; n. 6, caixa com l!«l ve-
las; n. H. caixa com 192 vtlau; R, cilxa com 
192 volas. 

Ve'as do composição. Temos sempre grande 
deposito de volas nacíonaep, da Companhia Lai 
Stearica do Rio de Janeiro. Graxa do Rlo-
Grande, em p'pas e bexigas Azeite proprlo 
para macb na. Aseito de peixo. Breu, soda, 
sebo, madeira e outros artigos pertencentes ao 
nosso ramo de negocio. 

Preços mnito módicos. ístó 30 de jun. 

G R A X A 
e m p i p a s o e m b o x i | ( s a 

S E B O 

c m b a r r i c a « 
Vendem 

Ernesto Bheingantz 21 C. 
R u a 8 . C a e t a n o , 6 8 

(ató BI do maio) 

Adolfo Arbenz 
M U D O U 

Da rua di Bôa-ïista 

p a r a a 

RUA JOSÉ BONIFACIO, N. 5 
( A ' r u a D i r e i t a ) 

s . F & m o 
3,as, 5.88, rsbb. e doir.) 10- 16 

B o m n e g o c i o 

Vendr-sc, < m Y:ii, uma excellente 
chai art., com muito bóa casa de mo 
'ada, ridiada do joidlnt, uiu pomai 

rf-itamentocultlvado contendo man-
gueiras, jaboti abeiras, Israngilias, 
<-jui Iros. am> ix. Irus u n.u'tas outras 
'ini'tas de qualidade, : 00 b&raneiiasc 
0 m l 1ÓH de UVHS, de iO varierai«» 

pelo m<n>6, tendo, pii^m, a maint 
uarte da variedade umirictna T>a 
bella. 

A chácara tem 12 a'queircs do ter 
ra, um pasto de 2 alqueires, tudo n ul 
to bem dividido o demarcado. O pre-
ço ó 25 contos e o motivo da vtud 
nSo desagradará ao oomindor. 

Sobre ser ama commoda vivenda. <• 
ainda excellente emprego" do capital 
para quem quizer tirar proveito das 
plantações que lá existem. Para tra 
tar, á ma Florêncio do Abreu, 05, 
todos os dias, ao melo-dla, .1—2 

M . DE ALBUÜUERQUE 
Ilrcvrmento annunciarâ 

Um grande leilão 
D E 

SECCOS, MOLHADOS, AR-
MARINHO, LOUÇAS E 

FERRAGENS 
2H, 80, 1 o 1 

ÃRHAZÊM DE MOLHADOS 
Rua B&rao itapetininga, n. 41 

C a r v a l h o «V CU>rva l l i o 
Oleo em qnartolas com 200 lltrca. 
Arroz do Jap&o. 
Dito Carolina. 
Vinho italiano. 
Cognacs Julea Robin 4 C. o Pla-

cult. 
Cervejas Mainz, Bpatent e Guinness, 

rrarci poroo. 
Bacalhau em caixas. 
Parinba de trigo. 
Banha Alvea e americana, em ber-

riB. 
Toucinho em barris. 
Azolto doce de Llsbôa e do Lucoa. 
BalpicOes. 
Vinhos Bnos engarrafados. 
1'hoephoroa legitimes e nscionaes, 
Qraxa em bexigas. 
Babão Olelna, do Rio. 
Biscoutos inglezes. 
1 JltoB naclonaes. 
Geroplga de uva branca. 
Aguardente de vinho. 
B bem assim todos os artigos per-

tencentes a esto ramo do negocio. 
S. Paolo, 80 do abril de 18U5. 

(até 81) 

C a s a n o G u a r u j á 

Traspassa so uma casa do 160$ do 
aluguel, com a condlçAo dn comprar 
alguma mobília cxlttento na dita casa. 
Trata-so com N. Khalcd, ealxa IH», 
Santo». 8-8 

ELIXIR CONTRA TOSSE 
Remedio admiravel 

Approvado pela Inspectoria de Hygiene 
M a l i * <le W m i l c u r a n | l t t 

d u a to«»«-« I I IH I* 

a n t IK»M 

2 S 0 0 0 C A D A V I D R O 
Maneira de usar, explicada sobte o 

rotulo, 

Pharmacia Faraat 
80, BUA DO COKMBRCIO—B.I'At'L0 

FABRICA DO PEITORAL DE CAMBARA 
Na Cidadã de Pelotas, estado do Rio Cr i£ do Sul(üRAZIL) 

HOTEL PKOliKENSI 

PEDREIRA 
III r I g l e l o p o r 

D. Josephina Pecorari Matinê 
Estabelecimento bem mon-

tado, com casa de banhos < 
excellente tratamento, pos-
suindo optimos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. 

M a g n i f i c o c l i m a 
(alt. atO 26 jnn.l 

Casa especial de ins-
t rumentos de mu-

sica pa ra banda 
E 

Artigos cirúrgicos, óptica, cu-
telaria fina, etc., etc. 

Completo sortimento de har-
mónicas italianas, de 8 a 25 
baixos. 

K d i i a r d o , Mil via Sc I I . 

8-A—EDA l)K 8. BBVTO—26-A 

F. PAPI,O 80—17 

PARA AS FESTAS 
DB 

Santo Antonio, S. João e S. Pedro 

cliioczes c de Bengala 
e l T e l l o . n u n c a v i s t a s om 

Em fogos de vistas, de salão, 

Xarope de Easton tie Burgoyne 
O tónico mais H -iontiti -o e>, na BUÍ fó -M», o melhor adopt.I?o pira o 

nosso eiinia. contó/n todos os olemeintus re-paradore-s para o organismo enfra-
quecido : o ferro, o quinino o a noz vonii-a. 

H' indiípensave-l te l-o c-m toduR as casai-, tobre-tulo para ajudar u de»-
enve lvim' nto das jovens. K' o melhor cspocIQco rontra a anemia, pobreza 
de sangue, fattio, etc., etc. 

li' o alimento do cerabro, o, cütno febrífugo em aito grau quo ó, res-
taura as forçiB. 

Temos tambim as liluiaj ío Eisten, quo podem ter usadas nos mes-
mos casos. 

Preparse'o somente por ü u r ^ o y n p , H i n h i e l ^CMiV t ; . 
1'.' F. 10—COU Mif. BTBEET—LONDON 

A' venda em todas aé drogarias e pharrnocias do listado 

Depositár ios, B A R U E L & C . 
1, R U A D I R E I T A , 2 , L A R G O D A S É 

4 " o 6«1 

' ' M 

Pi 
i m i l l 

Ana/vs ida [rio Liboratorio Níiional 
PRODUCTS SUIN5 GAEANTID3 

ropntaylo dj 
a n n l y i o n . N 3 3 , 

que gota este 
do 

Pevas de e l e a l u i u l i r a n t e 
S. Paulo. 

Seirtlmento único do balOes, lanternas venezianas, l o ^ o «Io « a l ã o 
d o t o d a « a « t | i i i i l l d ae l ea , p l õ e « j « | i o n e x e s , a p i t o « , 
i l e N e p t u n o , V u l c a n o « , bombas anfts, rodinhas, p e l n r d o a , 
r A s c a n t a n l O H , etc., etc, etc.. por 

H Preços baratíssimos e sem competidor 
Especialidade de 

T e l e p f c o n e a , p a r a - r a l o « , l u z o l o c t r l c a | e 
c u m p a l n h a a , e t c . 

ERHART & W E I G L 

18, R U A D A B O A V I S T A , 18 
S. I ' A U L O 

(alt. até 30 jnn.) 

CISA IMPORTADORA 

56-A, Rua 15 de Novembro, 56-A 

Para mais uma vez confirmar a jut-̂ a 
excedente produeto, vejamos o resultado da 
L<al>oi-atot-lo N a c i o n a l : 

l l a n h i i m a r c a < M U 1 A V I I %», de Porto-Alegre, apre-
sentada com requerimento de Miranda <£ C. — A analyse rcve'e>u quo 
a referida amoi-tra contóm 0,180% do humidade o que aprei-eiita somo 
p< nto de fuiSo dos ácidos graxi s :17«fi, correspondendo a SO,7a de «ri-
do stearico e 01,27 de acidei obico. 

E' um produeto do tila qualidade, Igauto do inbttanclss es-
tranhas. 

Rio do Janeiro, 31 de dne-mhro do 1891. 
(Assigaido; ÜB. ALFREDO CAKNEIIIO KIIIEIKO N* Luz 

A analyse acima é o snfllciente rara elevar o nosro produeto ú altura dos 
melhores, podendo mesmo afflrmar-so quo diflicilmc-nte se encontra no nes-
so mercado artigo quo lhe po6sa competir, 

A B a n h a « M i r a n d a » , manufacturada no Rlo-Grando do Sul onde 
a meteria prima é du superior qualidade, Irenta dos vaiios ag i.tes quó tor-
nam nocivos outros produetos congeneros, é amais apropriada para o ne>iso 
consumo, tanto pela sua incontestável pure:-a como poios pretos quo ao 
OB mais raaoare'8. 

DeposItos da R a n h a a n a l y a n d a « M i r a n d a » t 
B. PADLO—rua da Bfta-Vista, n.28 B. 
SANTOS—rua Quintino Bocayuva, 21 e 23. 
RIO DK JANEIRO—rua da Misericórdia, 44. 

'alt. at« II) 

THEATRO S. JOSÉ 
EMPREZA I.UIZ MILONE 

COMIPAíSSiraA. ÍDLPlAMAir2€A atfAOAMA. 
Propriedade de li. F. Lotti e L. Cerruti 

Dir ig ida pelo sr. B. F. Lotti 

Da qual fazem parte os eminet tes a r t l B t a « trr. V l t l o r l n a t l oc i-hl* 
H c r a l l i n l e s r . E n r i c o C u n e o 

Typographia 
Vende-se am», a vapor, completa-

mente montida, r-o erntro da cldadp 
e multo afregue 7aelsi eiu torna-se um 
socio que poisa adn,li,l, tral-a pessoal-
mente. Facilita w a venda, com largos 
prnzospara prestmõoj, urna vr* dadas 
teas garantit h. (Vias a » , II., rua 

SiWO'DO Cominerclo, D. 3M. 

Clie;|ou, pu ra 
f l a i i e l l i . s 

o i nve rno , un i g r a n d e s o r t imen t o de 
de ilgori&o e f ' u M A o felpudo, 

d a i n l n a * de mela de 11 e> de algodko. 
Ce i i c h i t u , r o b e r t o r e a o a c o l c h o n f i o * rm algodão, la 

e seda. 
C o H l n n i c M de malha o do flanella para crianças. 
C l i n l o « de todaa as qualidades. 
M o l a » e luva« do 11, etc., etc, 

E solntitido as afuwdu b a e t a s c f i a n e l l a s de là, 

de DO a J 46 e intimctroa de largura 

A O COSMOPOLITA NO 
B 4 S - & . J R ? Ü A a ® B E l f - O V B l i 3 B J R < í . 

(14, 10, 19, »I , 2«, e .10) 

H O J E Quinta-feira, 30 de maio H O J E 
G R A N D E S U C C E S S O G A R A N T I D O 

Estria pela primeira vez om 8. Paulo I Subirá A (0ena a e-oimdla e >1 
o actos, primorosa producçfio do oonme-Jdalor P v o l o F e r r i n - I nti-
tulada * 

I L S U I C Í D I O 
PERSONAGENS 

r ,JJ5,erto Camporegglo, sr. E. Cuneo; Attlllo Begoll, sr. Q. Berafflni- Piar 
Lulgi Guerraichl, sr. K. F. Lotti; Annibale Troltlnl, sr. Remo Lotti Garoa-
re Maraschi, ir. T. Glglloni; Barone Sortenghi, sr. F. Formlggini Rambaide» 
oonte Lambrinl, ar. Cerruti; Giorgio Camporogglo, sr. B. Grasil Clotilde 
Camporegglo, sra. V. Berafflni; Adele Camporogglo, ara. J. Mlchèll; Laura, 
contesaa Lambrlna, sra- I. Bossi: Marcella Lambrinl, ara. T. Milani- Gianni 
servo, sr. G.Balvaretza; dlrettore delle Albergo, sr. G. Airoldl; G.izone, ir'. 
E. Regoll; 1» forastlero, ar. R. Lotti; 2« dito, ir. L. Cerrutti 8» dito ar V 
Formlggini; 4« dito, sr. T. Glglloni. ' a l t 0 ' 

A acção tem logar: 1«, 2« e actos, em Palermo 4» e 5» «m N I » 
Bpoeha: 1» e 2* acto«, I806j 8\ 4« e 6«, 1B76. ' 

Preço» o hora« do costumo 
Os bilhetes & venda, deade ai 0 horaa H manha a tá éa B da tu<> » . 

«Confeitaria Ca»t«ll6es.; depois, na bilheteria do theatro. 
No Sm do espectáculo havvá bonda para todaa i 

Amanha, sexta-feira—A« dnaa orphans \ 
Bravemente—HeimfW, Nrronr, Dejmtato di BmMjnae, • o rraadlgw dra 

made B. Zola, T e r e s a H a t p i l n . a>»u«>w aim 

Domingo, 3 de Junbo de lHU£.-espeotaonlo de made gala, am horn. 
nagem i festa naelonal do eatatnto Itallano; aablri A BMOT Illrimf,, i w . 
re-Breccia d M a P„ CoucluIrA o « p e c ^ r o J T ^ i r l n U ^ ^ Z , 
do here« dqi dous mutidoe—general G . G a r i b a l d i . 

O C O M M K R C I O S . P A D L O 

LAMPIÕES BELGAS, AMERICANOSeALLEMfiES 
Os melhores fabricantes e os modelos mais aperfeiçoados 

para dependurar e para cima de mesa. Lyras e lustres de 
luxo, de uma a seis luzes, com e sem velas. Accessorios e 
variadíssimo sortimento de artigos para illuminaçào a kero-
sene. 

Fogões economicos 
OS MAIS APERFEIÇOADOS 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 

Banheiras grandes, de feiro fundiJo 



O C i O x ^ x k k J L i i . i i u A ' o » o- , A 
es 

A p p r o v a d o « p e l a I n a p e c l o r l a G e r a l d e I l y i 
P u b l i c a e p r e m i a d o s n a E x p o a l f ã o C o l o m 
b l a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PBLO PHARMACKÜTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e successor <le 

E U G E M O M A R Q U E S D E l I O I . I . A \ l ) A & C. 

n o I M a i i l i y 
El ix i r de Salsa, Caroba e Manacá, iodurado 

poderoso depurativo do sangue, efflcaz e energico no trata 

mento das aflfecçOes syphiliticas. 

Xarope de f lô res de aroe i ra , 
a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 

e balsamico. 

Vinho de ananaz fe r rug inoso 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba fe r rug inoso 
q u i n a d o , em puro vinho do cajú, des 

obstruente etonico. 

Vinho de quinium, cacao, pepto-
na e Bacto-phosphato de cal« 
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para aB 

enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vondera-se om todos oa Estados, nos principaos pliarmadaa o drogarias. 
Doposito om 8. Paulo: Rua Direita, 1, B a r u e l «St C . 

» » Santos: Rn» do Rosario. 111. A l f r e d o V i e i r a . 
» Contrai: Rua do Hospicio, 8 9 . -B l o d e J a n e i r o , 

ARAUJO IRMÃOS & C. 

CARVALHO & CARVALHO 
Rua Barão de Itapetinin-

ga, n . 4 i — A r m a z é m 
Toucinho Inglez om salmoura, barris 

do 90 kiios. 
Cocos da Bahia. 
Phosphoros legítimos de Jonkopings, 

ns. 1, 2 o a. 
Graxa om bexigas o em barrlees. 
Diversos oloos. 
Velas do sebo. 
Ditas do stearina nacionaes, da Com-

panhia Luz Btearloa. (até 31) 

CASA DA RAPOSA 
Tendo a nossa c i s i foito a compra (com vantagem rxtraordinaria) de 

uma factura do mais d o « < » e o n t o » em papois pintadas franerzie, pro 

venlmos os nossos freguezes o os srs. proprietários o construtores, tanto 

desta capital como do interior, quo oataroos habilitados a vender estos arti-

gos por monos i O o/<» do q u j on f r i casa qualquer; o tratando-se do uma 

factura a liquidar, por preços reduzidos, só podemos vonder a d i n h e i r o 
(proço fixo). , 

Esto sortimonto coniprchonde papois, couros envernisados, dourados, p ra 

toados, e outros, como sejamfpaizagens, eto., eto. 

Papeis nacionaes, temos um bonito e escolhido soitimento para todoB OB 

gostos o ao alcance de todas as bolsas. 

Q u e m q u i z e r c o m p r a r b a r a t o é s ó i r <"• 

CASA DA RAPOSA 
J F ^ u l s l X D i r e i t s t , I S 

Sahlrú do Rio de Jinolrj, no dia 
de junho, para 

Génova e 

(ató 3) T e i x e i r a S i l v a & C . 4", 0» o dom. 

INDISPENSÁVEL PARA DOENTES E PESSOAS DEBEIS 

CARNE UBDQU 
EXTRACTO LIQUIDO PSPTQ&2N0 PEPTQHISADO 

Verdadeiro extracto de carne 
PREPARADO PELO 

DR. VALDÊS GARCIA 
Premiado nas exposições aniversaes de Barcellon3,1888 

e Paris, 1889, com 
MEDALHA. DE OURO 

A n a l y H n i i o e a p p r o v a d o p e l a e x i n a . 

Inspectopia Geral de Hygiene, do Rio de Janeiro 
e p e l a s m u n i c i p a l i d a d e » d e f a r i s , L o n d r e s , B e r -
l i m , G é n o v a , B a r c e l l o n u , IVe iv V o r k , M o n t e v i d e o , 
e t c . D a » « n a l y s e » q u a n t i t a t i v a » f e i t a « o l l l c i a l -
m e n t e r e s u l t a q u e e » t e p r e p a r a d o c o n t é m i n i i i n 

d e I O o / n d o p e p t o n a « 
As op in iões obt idas de var ias auctor idados scientiflcas attestam a sua 

super ior ldado os outros Extractos usados até ho je , que so' contém pe-
Dtonas em d im inu t as proporções, e om a lguns aponas existem vestígios 
c o m o consta das ana lyses feitas e publ icadas por reputados ch im icos eu-

r o p o u s . ^ n Q V O p r e p a r ( i o é u m a reforma benef leiadora na p roducção dos 
extractos de carne, que ao mesmo tempo que proporc iona ao o rgan i smo 
abundan tes elementos nutr i t ivos , a maior parte em ostado de peptona. 
con tém elementos peptogenos que faci l i tam a vol ta ao reg imen norma] 
no s convalescentes. 

A Carne L iqu ida é, pois , u m a l imento s ummamen t e reparador , que 
nu t re rap id i ss imamente , porque demora pouco no estomago, passando 
l o go & c i rcu lação , que n ào deoi l i ta a secreção dos succos gástr icos, como 
os preparados un icamente de peptona. . . . . 

E ' u m extracto que não somente pode ser ut i l isado como a l imenta 
cão n o rma l de pessoas sadias, sobretudo nos c l imas que^ pela sua exces 
s lva temperatura , dlff lcultam a digestão 

Preço das passagens do 3* classe, 
fr. e o . 

Bilhetes do chamBda do Génova e 
Nápoles para o Rio de Janeiro e San-
tos 

F r . i ? 0 

Para passagens o mais informações, 
com os agentes : 
BM S. PAULO — O s c a r I l o r a -

c l i i t z «St C . Rua do t'omœer-
do, 7. 

EM SANTOS - O s c a r I l o r » -
c h l z étí C . Rua Visconde do 
Rio-Branco, 10. 

emperatura , dlff lcultam a digestão e ao , . _ . 
u m a i nd i cação de pr ime i ra ordem, em todas aque l las doenças que debili* 

i o r gan i smo o nas em que 6 ind ispensáve l u m a alimentaça* 

alimenta-
S ui i iuna i|UD| |inta oUa exCOS— 
abatem as forças, c o m o tem 

ellas doenças que debi l i 
u m a a l imentação repara-tam o 

dor» , sem fat igar o estomago. ,, . 
J à tem merec ido a app rovação de reputados méd icos brasileiros,. 

Íiela sua compos i ção e pelos bons resul tados obt idos nas exper iênc ias 
eltas aqui. _ _ 6* 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s 

B a r u e l & G . 
I , R u a O l r e l t a — L a r g o d a 86, 8-B. P A U L O 

S A N T O S 
F. A. Barbosa da Silveira, í̂etoft 

LECTORIA , sendo sua commissão neste t r aba lho 3 <,|" sobre Impo r t a ç ão 
1 oi» sobre Va lo r de cabotagem, assucar de Pe r nambuco , 600 réis por Bac 
co , posto n a estação sem ma i s dospesas. 

Não se adeanta d inhe i ro . 
Para in formações , em S. Pau lo , com os srs. W a g n e r Carva lho 4 ' 

r u a F lorênc io de Abreu , 70. 

E s c r i p l o r i o e m S a n l o s : 1 ' i ' aca d a I t c p u l i l i c a , « 4 
16—11 

Pós de arroz de Rifger 
O grande aformoseador da cútis 

e o melhor pó atô hoje conhocldo, 
torna a polle macia o avelludada, 
dando lhe bolleza, attractlvos o 
onoantos, fazendo a espargir o 
mais Buave aroma, livrando das 
rc anchas, pannos e sardas, etc. 

DEPOSITÁRIOS—BARUEL & C . 

Rua Direita, 1 - Largo (la &>, 3 
3. PAULO 

PRODUCTOS DE MELLIN 
PARA CRIANÇAS E INVÁLIDOS 
Farinha lactoa, lacto glyooee, bis-

coitos do farinha lactoa o emuls&o de 
oleo de «gado de bacalhau. 

THOMAS ALDBED 

Caixa do correio n. 31831 
(ató 31 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

Roja i Nail Steam P a c h t Company 
O V A P O K 

C L Y D E 
a tahir do Rio de Janoiro em 4 de 
jonho próximo, tocará nos BPgulutes 
portos: 

B a h i a 
P e r n a m b u c o 

M a c e i ó 
L Í8 l>Oa 

V I « o 
• l a v r e 

S o u t h a m p t o n 
Para passagons, etc., na Compa 

nhia Lnpton, 4 rua do S.Bonto, n. 43. 
(ató 4) 

O PAQUETE 

N á p o l e s 

C O M M E R C I O 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F F. GOULART 

O VAPOR NACIONAL 

ITABABÊ 
esperado em Santos no dia '28 do cor-
ronto, salilrá dopois da indispensável 
domora para 

Iguapé 
Paranaguá 

Itajahy 
Para passagons e mais informações, 

trata se na 

Praça 11 de Junho, 10 

fahrts—Gesellschaft 
Os vapores 

Amazonas 
Capitão K.or, sahlrà no dia 6 do Junho. 

Bahia 
Capitão J . bchreiner, sahlrA no dia la 

de Junho de 1895. 

Patagônia 
Capitão I. Q. von Holton, tahlrá no 

dia 10 de Junho do 18U5. 

Santos 
Capitão I. Kroegrr, stihirá no dia 20 

do Junho do 1895. 

PARA 

R i o 
B a h i a 

I J « b A a 
I I a m l > u r $ ; o 

Aviso 

Todos os vapores acima mencionados 
têm magnificas accoramodaçOes pata 
passageiros o sSu llluo!tnado3 a luz 
oloetrica. 

Todos ostoa paquetes IOVBIU passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma 
doira, etc. 

O proço do passagons do 3.» ciaste 
para LlsbOa, incluindo vinho do meai, 
íaoioou. 

Para paasagons, trata-so com 

J. FLACH 
18—ROA DE S. BENTO—18 

S. Pau l » 

CAMBIO 

B. Paulo, 30 do maio de 1896. 

Tabeliãs afiliadas hon tom : 

L o n d o n B a n k 

a 90 d. 4 vista 
8 3/1 
1.082 
1.838 
1.040 
8 3/4 

500 

Londrea 0 
Parts 1.060 
Hamburgo 1.309 
Italia -
Lisboa ) utorllno 9 
e Porto | 400 
Agendas de Por-

tugal — 
New-York — 
Montevideo 9 
Buenos-Aires.... 9 

B r i t i s h f l a n k 

Londrea 9 
Paris 1.080 
Bambnrgo 1.309 
Italia -
Portugal — 
New-York — 

( l r a a l l l a a l s c h e B a n k f u r 
I t e u t n c h l a n d 

505 
6.630 
8 3/4 
8 3/4 

8 3/4 
1.080 
1.331 
1 .0*8 

5.070 

Berlim I.999 1.318 
Uambmg.i. — 

: ondrrr... . . . . 9 1/10 8 7/8 
rai ls. . . . 1.062 1.067 
Kalls .... l.O'.'ö 
!Ce»-Y( i t . 6.686 
Por up: 1.. . — 490 
Hear anbn. . . . . — 1.006 

« w i r t i e r c i o e I m l n x t i ' I » 

ondr-jf! . . 9 1/16 8 13/10 
Prl'. 1.052 1.068 
•inr.lMiv, t.299 1.319 

495 
It All» .... — 1.028 

1 • M <• -0 d e S . P a u l o 

8 3/4 
i.Ofea 1.076 

— 1.030 
Portugi!.. — 500 

Navigazione Generale Italiana 
EOCIETA' REUNITE 

F l o r i o d t I t u b a t t l n o 

ROSARIO 
Sahlr4 do Santos no dia 9 de Junho, 

para 
Génova e 

Nápoles 

Proço daB passagins do 3» classe, 

F r . 60 
Bilhetos do chamada do Gonova e 

Nápoles para o Rio do Janeiro e San-
tos 

F r . I S O 

O VE1.0Z VAPOR 

R e g i n a l a r g h e r i t a 
sahirá, do Rio de Janeiro, no dia 0 de Jnnho, para 

G e n o V a e J N T a p o l i 

Para passagons o mais informações, 
com os agentes: 
EM B. PAULO — O w e a r H o r s -

c h l t z & C . Rua do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS — O u s a r l l o r a -
c h l t z «V C . Rua Visconde do 
Rio Branco, 10. 

em direitura 

Viagem ora W" dias. Tratamento do 1* ordem. 
CaraeriBi-dlhtintl, 1», 2* o 3» classes 

Recebo lassagelrcs para BaTcelona n Marselha, cum transboido em Génova 
AGENTES 

I F J R A T E k M C R E S P A 
Rita de S. Bento, -18 Praia da Rejmblica, 41 

8 . 1 ' u u l o 5 3... t d n n t o a 

Navigazione Italiana 
O PAQUETE 

Amazzone 
esperado brevemente em Bantos, sahi-
rá no dia l ! de Jonbo, e do Rio, no 
dia 15 do mosmo mcz, 

AMBOS FAHA 

O PAQUETE 

Attivitâ 
esperado brevemente em Santos, sahi-
rá oo dia 17 de Junho, e do Rio, no 
dia 20 do mesmo mez, 

G é n o v a 
N á p o l e s e 

Preço das passagons de 3.» classo: 

P a . r 8 Í S a p õ l e " ! R s . 6 0 ^ 0 0 0 
( com transbordo ) 1 Q 0 S 0 0 0 

Para M a r s e l h a 
» B a r e e l l o n a ( em Génova ) 

AGENTES 

8 . Paulo—Brlccola & Gatti, ma Joio Xlfredo, 17-A 
S a n t o s — A . Fiorlta & C., rua S. Antonio, n. 48. 
B i o d e J a n e i r o - A . Fiorlta & C., rua 1.« de Março, 37. 

FOLHETIM (33 

M A Y N E - R E I D 

OS NMMGOS Di 1L1 DE BORNEO 

LVII 

U R 4 V E 8 RK80LÜÇÕES 

Tomada eata grave decisão, 

espetaram o tucano num pe-

daço de bambú e puzeram-no 

ao lume. 

Não tardou que principiasse 

a assar e a acerejar, derra-

mando um cheiro dos mais ten-

tadores. 

A femea, cortada em peda-

ços, foi deitada numa das cas 

cas da OBtra com um môiho feito 

de bervas aromaticas que Saloo 

descobrira na floresta. 

Esta precaução não era tal 
vez inútil para a tornar tenra 
e capaz de ae comer. 

Não tendo nada mais que fa 

zer, puzeram-se a conversar vol-

tando o espeto e tomando ao 

mènmo tempo sentido no as 

•ado. 

Como era natural, a conver-

sa recabiu sobre o tucano e os 

aeus costumes. 

As informações Acêrca daquel-

le curioso passa,''o foram minis-

tradas, em parto;, por Saloo, e 

em parte pelo capitão. 

LVIII 
OS COSTUMES DO TUCANO 

Não só o capitão tinha j á 
visto tucanos nas suas viagens 
para a Malasia, mas conhecia 
os Beus costumes, por ter lido 
obras que falavam delle, e além 
disso sabia que se encontram 
em differentea paizes da Africa, 
onde se chamam lcorwc {(tochus 
erythrorhynchus). 

O dr. Levingstone faz uma 
interessante narrativa doB hábi-
tos do tucano. 

cVimos, diz elle, o ninho de 
um korwê já prompto para re-
ceber a femea; o orifício tinha 
a fôrma de um coração e exa-
ctamente o tamanho para dar 
passagem ao passaro. 

O ninho prolonga-Be Bempre 
um pouco para a parte Bupe 
rior da abertura, e é para abi 
que o leorwt foge quando o que-
rem apanhar.» 

O primeiro passaro desta es 
pecie que o dr. Levingstone viu, 
tiuha sido apanhado por um na-
tural do paiz. Este homem in-
formou o doutor de que, depois 
da femea entrar no ninho, o 
macho tapa a entrada por modo 
que só fica uma estreita aber-
tura que se lhe adapta perfei 
tamente á fôrma do bico. 

A femea reveste o interior 
do nlnbo com as próprias pen 
naB, põi os ovos, choca-os í 

conserva se junto dos filhos até 
que estejam completamente em-
plumados. 

Durante todo este tempo, isto 
é, durante dous ou tres mezes, 
o macho alimenta a femea e a 
sua nova progenie. 

Desta circumatancia provém 
que a femea engorda e adquire 
uma carne succulenta e delica-
da, emquanto que o pobre dia-
bo do macho, extenuado pelas 
exploraç5ea incessantes a que 
se entrega, para fornecer alimen-
to aos seus queridos reclusos, 
definha por tal fôrma que o pri-
meiro rebaixamento na tempe-
ratura, depois de um dia de 
chuva, o pôde fazer perecer. 

tE ' só entre os korivé, ob-
servou o capitão Redwood, que 
se vê engordar o preso e defi-
nhar o guarda.» 

O tucano da America do Sul 
faz também o ninho na conca 
vidade de uma arvore, e, como 
o da Asia, tapa lhe a entrada 
com lodo. 

«O bico do tucano aBiatico, 
accrescentou o capitão, é agu 
çado e quaai do comprimento 
de duas pollegadas» 

LIX 
BALOO TOMA A PALAVRA 

Por sua vez, Saloo desper-
tou o interesse dos companhei-
ros contando lhes o que sabia 
dos costumes do tucano, a res-

peito doa quaes estava muito 
ao facto, porque muitas vezes 
lhes déra caça nas florestas de 
Sumatra. 

A maior parte dos naturaes 
da Malasia possuem noções bas 
tante minuciosas de historia na 
tural, principalmente sob o ponto 
de viata pratico. 

A razão diato é aerem os hol 
landezea muito hábeis e profun 
dos naturalistas, muito destros 
na arte de empalhar aves 
offerecerem valiosas recompen 
sas a quem lhes arranja inte 
reBsantes exemplares de diffe 
rentes especies. Por este modo 
crearam,ou antes educaram uma 
raça de colleccionadoreB entre OB 
naturaes do paiz. 

Na mocidade, antes de ado 
ptar a profisBão de marinheiro 
que é a profissão de quasi to 
dos os malaios, cujo elemento 
parece o mar, Saloo fôra do 
numero daquelles pasaarinheiros 

Disse que em Sumatra co 
nbecia duaB especies de tuca 
nos, e que na poBse dos natu 
ralistas vira muitaB outras es 
pecies pertencentes a diveraas 
ilhas das índias, à MalaBia e á 
Cochinchina. 

Na maior parte, OB tucanos 
são muito gordos e quasi sem 
pre pretos, malhados de bran 
co, no pescoço e no peito. 

(Continúa) 
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LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

F r a t e l l l C r e a t u 

Londiòs 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Hespaònha 
Tnrqula(Beyronth) 
Buenos - Aires... 
Montevideo. 

0 PAQUETE 

O movimento do nosso mercado de 
cambio foi hontem pequono, 'sondo 
as melhores taxas 0 3/.12 e 0 1/8. 

Fechou Indeciso 
Preço dos soboranos, no British 

Bank, 20$700. 

BOLSA 
130 letras do Unido, a 621500. 
42 letras do Credito Roal, a «ai. 

NiTig&tioD Gosptnj 

O PAQUETl ISSLEZ 

n e m 
CAPITÃO « i l t e 

Ksperado do Bio da Prata, no dia 29 
de maio, sahlri para L i s b ô a , 
V i g o , L a P a l i c e (La Rochelle), 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l « 
dopois da Indispensável dem ira. 

Batoj vapores tooarfto de ora cm 
deante no porto de I>a f * a l l c e 
(La Bochelle), em logar di B o r ' 
c leoH. 

Redueç&o noa preços das passagor» 
para Liverpool: 

1.» olasse, £ . 31 e £ . S0. 
Dita, Ida e volta, £ . 36 e £ . 46. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 34.8.0. 
Vinho de mesa fornecido gratis aoi 

passageiros de todas as classes. 
OB paquetes desta linha s&o Uluml-

nados a luz electrica. 
Para cargas, trata-Be com o corre-

ctor F. D. Machado, r u a d e l 
P e d r o « n . 4 . 

Para passagens e outras InformaçOea, 
com os agentes 

Vílson Sons & G., Limited 
BUA DO ROSARIO, 13 

H . P A U L O 

R O Y A L | ^ ^ M i I L 

Steam Packet Company 
M a h l i l a t p u r a a E u r o p a 

Clyde 
do B i o , no dia 4 de junho 
Danube H do Jnnho 
Thame» 2 > Julho 
Tagui.Ae Santos 17 > malo 
Tamar » » 7 » Junho 

e a h l d a a p a r a o B i o d a 
P r a t a 

Danube 
do B i o , om 

Thamet 
Atie 

3 de junho 

11 de Jnnho 
1 de Julho 

8 7/8 
1.074 
1 . 8 2 6 
1.031 

483 
1.010 
8 7/8 
8.670 
6.018 

COTAÇÕES 
Aeçfiws 

vend. (Jump 
Oonipanhlot-: 

270$ 270$ 200$ 
90) 85$ 

Mogy ana, lntegrallsadaa 210$ 205$ 
Mochanlca Import 120» — 

Industrial de B.Paulo. — — 

Telephonlca 100) 501 
Arons 46$ 20) 

80) «01 
40) 26$ 
CO) — 

— 20$ 
Drogas K t. 8. Paulo 100) 65$ 
Lupton 110$ 95$ 

50) 25) 
Industrial Paulista.... — 10$ 
Jardim Accllmaçao.... 20$ 15$ 
Argus Paulista 16$ 
Industrial 60) 20« 
Molhoramentos 60« 85$ 
Rio Claro Rollway — 4101 
Formicida — 6$ 
Cpton Importadora... — I S 
tiorc*ntl) n Industrial 801 403 
Mater, para Construe. .: » — 

Fabril Paulistana Intog. 2101 — 

Fabril 1'aulist. riâ'i int. — — 

Guz do Campinas — 808 
Bragaiitlna 1501 
Stupakoir . . . . 7r$ -
União do Commeroio.. — . 1001 
Cortume 5o$ 30) 
União Sorocabuna.... 1159 

— 1H5$ 
Bancos: 

1H5$ 

Credito Roal, cart. hyp. 1Õ0Í 145) 
Com 20 % 
Cat. comm 140$ 1008 

— « 

Lavradores.. 140$ 115$ 
Unl&ode S. Paulo 40$ 25S 
Idem da 2* emlsslo.... — — 

Oonm. elnd 230! 2-201 
00! 50) 

140J 125$ 
Republica ,-J 
Bantoa 
Commercial do |Uo do 

17.4 -Republica ,-J 
Bantoa 
Commercial do |Uo do 

1301 -

Republica ,-J 
Bantoa 
Commercial do |Uo do 

Janeiro 215) -

Letras hfpothecarlas 
Banco de 0. Real.... «936 69$ 

— 623 
Intend. Munlolp 83$ — 

Apolloes 

V l a g e n i r a p l d a « 

Para SODTUAMPTON 16 ' dlas 
> LISUOA 18 > 

Para pasiagens e mals lnforma«0ea, 
na C o m p a n h l a Lupton, 
rua de B. Bento, 41 41-A o 43; noRio 
Je Janeiro, com o sr. (3. C. Anderaon, 
rua General Camara, 2, (sobrado); e 
om Santo«, com OB sri. Holworthy, 
Bill« & C., rua de 8anto Antonio, 

Do Estado 6 »/« 1:00 1 
Qeraes 6 •/, 0401 930) 

o/°(0Ur0)l:250) -

Debentares 
Vlaç&o Paulista. — 481 
Dumont — 601 
Molhoramentos — 100) 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO COMMKBCIAL) 

I S a n t o a , 11 h. 1B m. 

Cambio: 
Bancário, 9 1/8. 
Particular, 9 8,10. 
Letras, oflerccldas, 9 6/32. 

S a n t o s , 3 h. 

Bancario, 9 1/8. 
Particular, 9 3/16. 
Latras, 9 5/32. 
Mercado, paralysado. 
Ha i i tOH , 11 h. 16 m. 

Café: 
O mercado abriu com preforenola 

para fcouB lotes. 

S a n t o s , 3 h. 

Uercado, calmo. 

B i o , IO h. 20 m. 
Bancario, 9 1/8, Baoando o Banco 

da Republica e Nacional a 9 8/16. 
Café : 
Entradas, 3.664 saccas; vénias 

8.000. 
Continúa a grevo doa trabalhadores 

do caf6. 

PAUTA 

Panta semanal da Alfandega e Kooe-
bedorla de Rendas, de 27 de maio a 1 
do Junho. 

Cafò bom Dfloo kllo 
Café encolha 1)120 

SAHIDAS DE CAFE 

(MAIO UH W»'il 

Para a Bnropa: 
Haonaa 

Vapor ali. Campina* 9.076 
» fr. Ville de Ceará.... 2.981 

» ali. Strainburg 11.645 
» hung. Baro»» 18.790 
» ali. De»terro 20.671 
» » Uendota 17.490 
» fr. Ville de. Montevideo 9.036 

> all. Itaparka 6.901 

Lugro amor. Priirillo >' 000 
Vapor austr. Orion 

, all. Paraguassil 11.52» 
» > Dresden 2.983 

128.743 

Para oi Estados-Unldos: 
Baooac 

Vapor ing. Grecian Prince.. 9.291 
» , Mozart 16. iW 
, » Lassel 11-809 
> > Meveliiu 6.441 
> » Egyptian Prince. 3.167 
> » Horrox 4.488 
» all. Sorrento 7.360 
> > Salerno 20.962 
» Ing. Gibers 11.11« 
» , Tagus O^ttf 

10J.647 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORK0 KSPIOAOOS RO 010 

80 Santos, Cintra. 
30 Portos do Norte, Brasil. 
31 Hamburgo o ose., Bahia. 

Santos, Imperial Prince. 
2 Portos do 8ul, Itapoan. 
8 Southampton o oae., Danube. 

Rio da Prata, Clyde. 
VAPOUKS A EAHIB DO RIO 

30 Liverpool e esc., Orcana. 
30 Santos, Arlindo. 
30 ValparalRo o esc.. Britannia. 
30 8,'intos, Kalman Kiraty. 
31 Partos do Norte, Espirito Santo. 
1 Himburgo o cas., Cintra. 

Portos do Sal, Itaipeva. 
1 S. Matheus o esc., Itapemerim. 
4 Southampton o esc.. Clyde. 
4 Rio d» Prata. Danube. 
4 Victoria o osc., Muquy. 
0 tlenova o ose., Regina Margherita. 
9 Gonova o rsc., Matteo Brurzo. 

16 Génova o rsc, Amazzone. 
20 Génova o tsc., Attivitâ. 

VAPOBOi ESPEBADOS EH SANTt S 

80 Hamburgo o esc., Amazonas. 
30 Hamburgo e esc., Desterro 
30 Rio, Arlindo. 
80 Rio, Amazonas. 

TAP0BES A BAHIB DR BAKTOe 

31 Rio, Imperial Prince. 
6 Hamburgo o es.v. Amazonas. 
9 Génova o esc., Rosario. 

12 Gunova e esc., Amazzime. 
17 Génova o osc., Attivitâ. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 280) a 30.)$. 
Arroz de Iguapo, sacco, 26$ a 28), 
Banha Alvos, kilo, 1)100. 

cMaristany>, 1150). 
cMataraz^o», t$100. 
«SantaCruz», 1)800. 

Batatas nacionaes, 60 litros, 103 a 
12). 

Bacalhau, kllo, 1)200. 
Carne séeca do Rlo-Grande, 1(100. 
Dita do Rio da Prata, l)20o. 
Cangica, 80 litros, 24) 
Cebolas, conto, 5$ a «$. 
Feijão mulatinho, 100 litros, 30$ e 

82$. 
Idom proto, 100 litros, 23$ a 24.f. 
Fumo snporlor, kllo, 2)300 a 2)70« 
Farinha ospoclal. tcO litros, 82). 
Idem do Santo Amaro, 18$ a20$. 
Idom de 2>„ 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharina, 80 llitrot 

16) a 17$. 
Farinha do milho, 60 litros, 7) a 8$ 
Gallinhas, uma, 2)600 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 3)600. 

> francoza, kllo, 4$800 a 
6)200. 

Milho, <00 litros, 9S a 10). 
Matte, )8'J0 a 1). 
Ovos, dúzia 1$1U0 a 1$500. 

MANIFESTOS 

Vapor inglez S/rabo, ontrado do Li-
verpool a 2« do corronto : 

60 cxs. agua mineral, S M, á ordom. 
10 bres. aguas gazosas, idein, idom. 
1 cx. amostras, idem, idem. 
1 dita annuucios, idom, idem. 

40 bres. enxadas, a A. I'. Candido. 
1 cx. forragens, ao mosmo. 
1 dita idem. idem. 

2õ ats. pis, M 15, á ordem. 
33 exs. linha, A C. Lupton 
8 gigos lona, Z B & C. i ordem. 

100 ats. chapas, a F. S. llampshiro 
& C. 

1 cx. fazendas, a II. Burchard & C. 
1 dita idom, aos mesmos. 
2 ditas idom, idem. 
2 ditas idem, idem. 
3 ditas idom, idem, 
2 ditas idom, idem. 
3 ditas idom, idem. 
2 ditas idem, idem. 
4 ditas idem, a Martin & Louls. 
1 dita las, a Cohon & Dreyfus. 
2 ditas fazendas, aos mesmos. 
1 dita idom, idom. 
1 dita fazendas, a Brach Fréres & 

J. Bloch. 
80 bres. estanho, C C C, 4 ordom. 
4 exs. fazendas, a PoyaroB & C. 
0 ditas idem, a F. Mtillor ã C. 
3 ditas idom, a M. Levy Frères 

& C. 
2 ditas idem, S T C, à ordom. 
7 fds. las, ST, idom. 
2 cxs. artigos oscrlptorlo, a Laom-

mert & C. 
3 brcB. tinta, aos mesmos. 
1 dita aguas gazosas, Z B & C, & 

ordem. 
1 cx. idom, idem, idom. 
2 ditas olasticos, a Kleberg & C. 
1 fd. lona, aos mosmos. 
1 cx. fazondas, a F. Miillor & C. 
i dita idom, aoB mesmos. 
1 dita Idem, idem. 
1 dita idem, idom. 
1 dita idom, idom. 
1 dita Idom, idom. 
1 fd. Idem, Idem. 
1 dito idem, idem. 
1 dito idem, idem. 
1 dito Idem, Idem. 
1 cx. idem, idem. 
1 dita idem, idom. 
1 dita Idem, Idem. 
1 dita idom, Idem. 
1 fd. las, Idem. 
1 dito idem, idom. 
1 dito idom, Idom. 
1 cx. las, a Bloch Frères & C. 
1 dita capas do borracha, aos mes-

mos. 

1 dita fazondas, a P. Miillor & C. 
1 dita idem, aos mesmos. 
1 dita Idem, idom. 
2 ditas idom, a J. Flach. 
1 dita divorsos artigos, a Martins 

& C. 
1 dita arame, a C. Sampalo Rodrl 

guos & C. 
1 dita idom, aos mosmos. 
1 dita idom. idom. 
4 bres. arrebitos, a J. Froscho. 
Tl cxs. fazendas, 8 M, & ordom. 
1 dita Idom, Idem, Idom. 

10 ditas blseoutos, a V. G. Carmllo. 
3 ditas forragens, a Gaspar & C. 

20 bres. corronto», aoB mosmos. 
76 ditas chumbo, Idem. 
8 ditas dobradiças, Idom. 
r> cxs. pcllo, a F. do Albuquerque. 
1 brc. oxtracto pau campoeho, ao 

mosmo, 
20 cxs. agua gazosa, a lI.HHIs&C. 
4 ditas machlnas, a Lldgorwood 

Mfg. (X 
3 ditas idom, é mesma. 
2 ditas idom, idom. 
6 bres. onxadas, L. & ordom. 

160 ats. forradeiras, idem, Idom. 
10 cxs assucar, Idom, Idom. 
2 ditas oloados, a Cunha Cabral. 
2 fds, 10), a J. Welwuhn & C. 

2 ditos panno, aos mesmos. 
6 cxs. fazondas, idom. 
8 fds. idem, idom. 
6 cxs. idom, a S. Levy & C. 
4 ditas idom, a Costa Ferraz A C. 
1 dita olastleo, a A. de Marco. 

30 gigos louça, a J. G. Meahlm. 
1 ex. cortinado, S D C, 4 ordom. 
1 dita impormeavois, Idom, Idom. 
1 dita malas, etc., Idem, Idom. 
1 dita idom, Idem, idom. 

1 dita Impermeáveis, Idem, Idom. 
700 aros, C M S E Y . Idom. 
16 exs. fazondas, a llasonclover & C. 
2 ditas candelabros, a E. Zanchl 

& C. 
1 dita valvulas, aos mosmos. 

600 ditas cervoja, a A. Trommel 
& C. 

170 poças machlnas, & C. Docas San-
tos. 

34 ats. uS^.os, & mosma. 
4 ditos barras, Idom. 
6 cxs. oncaixos, idom. 
6 ditas chapas, idom. 
1 dita forragons. Idem. 
2 ditas pesos, idom 
1 dita portencos, idom. 
2 ats. alavancas, idem. 
2 ditos varas, Idom. 
8 ditos desvios, Idem. 
1 cx. couro, a A. Arbonz. 
1 dita apitos, ao mesmo. 
1 dita tornoiras, idem. 
1 dita moitrtes, Idem. 
3 bres. parafusos, idom. 
2 exs. arrobites, idom. 
1 dita arandelas, idem. 

19 fornos, idom. 
1 cx. ferramenta, idem. 

COO barras forro. X, A. ordom. 
1 fd. tapetes, a J. Fuchs. 
1 touro vivo, a Areiis Irmãos. 
3 ditos Idom, aos mosmos. 
1 vacca Idom, Idem. 
3 bres. forragons, a H. Thell & 

Comp. 
1 cx. idom, aos mosmos, 
1 fd. fazondas, A 8, A ordom. 
6 bres. picaretas, S M C , idom. 
8 cxs. machlnas, idom, idom. 

29 bres. arrebites, B P S, idom. 
2 vis. flo, H SC, idom. 
2 fds. fazondas, Idem, idem. 

201 tubos, W M, idem. 
« cxs. machlnas, idom, idom. 
« pedras moinho, idom, idem. 

12 cxs. machlnas, idom, idom. 
G ditas idom, Idom, Idom. 

20 ats. forro, X X X , Idom. 
36 ditos arcos aço, idem, idom. 
2 cxs. rodas, Idom, Idem. 
I dita cora, a O. Marino. 

16 latas cáustico, í C. Paulista Cal-
çado. 

10 cxs. gonobra, a Lopos Oliveira. 
10 ditas whlskoy, ao mosmo. 
3 bres. tinta, C R, Idem. 

40 brs. chlorato potassa, C F, & 
ordom. 

1 dito tinta, a C. H. Sacol & C. 
1 vi. amostras, aF. S. llampshiro 

& Comp. 
1 dito idom, a C. Blanda. 
1 cx. Idom, H B, Íí ordom. 
1 dita idom, idem, idem. 
1 vi. idem, a F. Miillor & C. 
1 dito Idom, a Poyaros & C. 
1 dito idom, a F. Miillor & C. 
1 dito idom, aos mosmos. 
1 dito idem, idem. 

1 cx. idem, a Hasondovor & C. 

Vapor italiano Pará, ontrado do 
Nápoles, na mosma data : 

2 brrs. conservas, G S, á ordom. 
1 ex. saiamos, Idem, idom. 

80 brs. vinho, A P, idom. 
26 cxs. figos, Idom, Idem. 
10 brs. vinho, idem, idem. 
2 ditos Idom, idem, Idem. 

II cxs. comestlvois, idom, idem. 
8 brs. vinho, M 8, idem. 
2 ditos Idom, Idem, idem. 
5 cxs. azeito, L T, idem. 
1 dita quoljos, idem, idom. 
1 br. vinho, idem, idom. 
2 cxs. massa, idem, idem. 

20 ses. tromoços, V Z, idem. 
3 exs. 8alamo, idem, idom. 
1 dita presuntos, idem, idem. 
1 dita fructas, idem, Idem. 
3 ses. figos, idom. Idem. 
4 cxs. lacticínio. P A, Idem. 
1 dita comcstiveis, idom, idem. 
1 br. conservas, idein, Idem. 

100 cxs- vinho, B II A, Idem. 
20 brs. idem, idem, idem. 
20 ditos idem, M P N, idom. 
20 ditos Idom, Idem, Idem. 

1 dito idem, idem, idem. 
10o ditos idem, K N C, idem. 

6 exs. azeito, G li T, idem. 
3 fds. fructas, idem, idem. 
1 ex. conservas, idem, idem. 
0 ditas comestíveis, idem, idem. 
1 dita roupas, S D, idem. 
1 dita vestuário, C P P, Idem. 
0 BC8. tromoços, P G, idom. 

DE OENOVA 

300 cxs. fernot, a R. Braga. 
49 ditas vinho, A C & P V, á or-

dem. 
26 ditas azoito, idom, idem. 

2 ditas tecidos, a A. Ganolla & C. 
1 br. vinho, a J. Ribeiro. 

12 fds. palha, F A, 4 ordem. 
10 ditos Idem, Idem, idem. 
1 cx. aros, B E I , Idem. 
7 ditas salames, ao London Bratl-

llan Bank. 
60 ditas azoito, G M M, 4 ordem. 
I dita amostras, idom, idom. 
3 brs. vinho, a Eurico Lechl. 

100 bordelezas Idem, a J. Brlccola & 
Gatti. 

15 ditas Idem, a Domênico Carne-
rlnl. 

39 ditas Idem, ao mosmo. 
40 ditas Idem, idem. 
60 ditas idom, idem. 
60 ditas Idem, idom. 
60 ditas idom, Idem. 
60 ditas Idom, idom. 
20 brs. Idom, idom. 
20 ditos Idem, Idem. 
20 cxs. azeito, a F. Lombardi. 
80 ditas Idom, a Barsottl 4 Lcncl. 
60 brs. vinho, L, 4 ordom. 
16 ditos Idem, F F, Idem. 
18 bordelezas Idem, Idem, Idem. 
4 ditas Idem, B C, idem. 
0 ditas Idom, Idem, Idem. 
8 cxs. azeito, E B, Idem. 
6 ditas Idem, idom, Idem. 
3 fds. oordas, Idem, Idom. 
1 dito idem, idem, idom. 
6 cxs. idem, Idem, Idem. 

lo bordelozas vinho, idom, Idom. 
8 ditas Idom, idem, idem. 
9 ditas Idom, Idem, idem. 

10 cxs. azeite, F F, idem. • 
12 ditas Idom, Idem, idem. 
6 fds. cordas, Idem, Idem. 
1 dito Idem, idom, idom. 
1 cx. idem, Idem, idem. 

10 berdeiezos vinho, 8 S, Idem. 
I I ditas idem, F F, Idem. 
19 ses. favas, a F. Puglesl Carbo-

ne & C. 
24 cxs. tromoços, aoB mesmos. 
IH ses. grao do bico, Idom, 
16 brs. pelxo salgado, a O. Luppoli. 
20 exs. conservae, ao mesmo. 
20 fds. peixe, idom. 
26 cxs. atum, idom. 
26 brs. oonsorvas, idom. 
21 cxs. salamo, a J. Coctto & Irmão. 
1 dita livros, a E. 8. Oliveira. 

100 dltaa salgados, a A. Rodrigues 
Lopes. 

60 ditas idem, ao mesmo. 
60 ditas Idom, Idem. 

Barca nornogneza Emma Parker, on-
trada do New-Castle, a 28 do corronto: 
1826 tons. carvão, 4 8. Paulo Oai 

Company. 

Barca noruogueza Bussic Hamilton, 
entrada de Cardiff, na mesma data: 
1400 tona. carvão, a Wilton Bona * C 


